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En defensa de la Agrítultura 

B u r g o s se m a n i f i e s t a e n l a A s a m ­
b l e a d e V a l l a d o l i d 

Agobiados por l a t r is te real idad tie 
la alarmante d e s v a l o r i z a c i ó n de los p ro­
ductos de la t ierra , apenas se tuvo co- , 
cocimiento de la ce leb rac ión de asan> ' 
bleas de labradores en Vallado)lid! y 
Falencia, est imaron de alta convenien­
cia tener un cambio de impresioaies 
las directivas de Ta F e d e r a c i ó n de Pro­
pietarios, Mu tua l i dad Provincia l Agra ­
r i a , Acción Agro-pecuaria y Asoc iac ión 
de Ganaderos, conviniendo en acudíir 
a donde fuera necesario, para manifes­
tarse en nombre de la agr icul tura bur­
galesa. 

A eá te f i n , se trasladaron el ú f t i m o 
d o m i n g o a Va l l ado l id , los s e ñ o r e s Me-
diav i l l a , R a m í r e z , Apar ic io (don L u i s ) , 
Ca l l ego , Ri luva (don Francisco), M o l i -
rier (don Pascual), Escudero, G u t i é r r e z 
Manr ique (don E m i l i o ) y Peralta (don 
Santos), siendo acogida su presencia 
con e l mayor agrado, h a c i é n d o l e s obje­
to de especiales atenciones en la Pa­
t ronal de Propietar ios A g r í c o l a s , en cu­
y o domic i l i o y 'momentos antes de l 
acto def « S a l ó n P r a d e r a » eran presen­
tados a Tos s e ñ o r e s Royo Vi l lanova y 
d o n Pedro M a r t í n , designados para to­
m a r parte en el meet ing agrario. 

A Jas doce en punto , y totalmente 
ffeno de púb l i co e l «Sa lón P r a d e r a » y 
sus alrededores, donde funcionaban al­
tavoces para ser escuchados los o r a d o - . 
res por los miles de personas que no 
t e n í a n aoomedo en e í edificio, se i n i -
c íó Ta Asamblea en medio de l mayor 
entusiasmo, dando lectura de las c o n - ' 
dusiones el 'secretario s e ñ o r Or tega , 
d e s p u é s ' de unas palabras del presiden' i 
•te s e ñ o r Ave i l l o . 

Puntos s e ñ a l a d o s de l discurso de l ' 
d ipu tado don Pedro M a r t í n fueron, e l 
haber s ido consultado por el ministro) 
para s e ñ a l a r la tasa del t r i g o , pa ra lue­
go hacer e l s e ñ o r 'Domingo, lo que le 
v i n o en gana, y la p r e o c u p a c i ó n que 
todos sienten ante el hecho cierto, de 
que e l consumo c a t a l á n , no se aprovi-
biona en ios mercados nacionales, ig­
norando Tos procedimientos que pone 
en p rác t i ca para que, prescindiendo de l 
t r i g o e s p a ñ o l , tengan abastecida su in­
dus t r ia harinera, naciendo resaltar c é n 
:kí tüs concretos ios mi l lones que d e j ó 
de percibir e l T e s o r o el a ñ o pasado al 
impor t a r t r i g o e x ó t i c o p o r ' e l pue r to 
Üe Barcelona para e l mercado c a t a l á n , 
s e ñ a l a n d o pr imero u n precio sobre mue­
l l e Barcelona y d e s p u é s o t ro sobre es­
t ac ió n M a d r i d , acomodando el aran­
cel a l hueco que dejaba el precio pre­
viamente est ipulado, haciendo para e l lo 
tabla rasa de la ley a r a n c e l a n á . , 

E í s e ñ o r Royo Vi l l anova d e l e i t ó al 
audi tor io sometiendo a una c r í t i ca se­
vera la po l í t i ca e c o n ó m i c a desarrolla-
da por Tos dos minis t ros catalanes, a 
quienes se tiene confiadas Hacienda y 
Agr icu l tu ra , poniendo de rnanifiesto la 
constante i n t e rvenc ión del s e ñ o r Car-
ner desde eí sanatorio; en que se halla 
reponiendo la salud, contestando con­
sultas de l Gobierno para resolver los 
destinos d e í p a í s , de t a l forma, que el 
escribir desatinos no parece una errata. 
M u c h o se c e l e b r ó e l humor ismo de 
Que hizo gala, ref i r iendo e í caso de 
un minis t ro de , Agr i cu l t u r a , de u n p a í s 
extranjero, que para d i s t ingu i r e l t r i ­
go de la cebada t e n í a que probarles^ 
aunque hablando en serio, era jus to 
reconocer la gran capacidad y cultura 
d e í s e ñ o r D o m i n g o y sus excelsas oon-
diciones para la l i tera tura a la que 
consagraba todo el t i empo que le so­
braba, que d e b í a de ser mucho, por­
que le p e r m i t í a escribir obras de tea­
t ro y d e s e m p e ñ a r una cartera como la 
de Agr icu l tu ra , en momentos tan d i n -
ci íes para e l pa í s . 

Tierminada e í acto tuvo lugar e l ban­
quete en eí H o t e í Francia, en obse­
qu io de los oradores y de tdÜos los 
representantes de Burgos y Falencia, 
excusando su asistencia e l s e ñ o r Royo 
por tener que salir en el r á p i d o para 
M a d r i d . A los postres hizo e l ofreci­
miento e í s e ñ o r Hinestal , most rando 
su a d h e s i ó n inoondicional el s e ñ o r Cha­
m o r r o en nombre d e í comercio y de 
la industr ia de Val ladol id , í n t i m a m e n t e 
l igados con e l elemento agr icul tor por 
ser e l gran consumidor de todos. 

A con t inuac ión hizo uso de la palabra 
e l s e ñ o r Escudero, de la F e d e r a c i ó n Üe 
Propie tar ios A g r í e n l a s de Burgos, ob l i ­
gado por las atenciones de que estaban 
siendo objeto los burgaleses al l í pre­
sentes, hablando en nombre de todos 
ellos y correspondiendo con el saludo 
c a r i ñ o s o de los labradores de nuestra 
provincia , que esperaban merecer el ho­
n o r de estar asistidos de V a l k ' i o l ' i í 
y Falencia en la p r ó x i m a lucha cerea­
lista. T a m b i é n se hizo eco de unirles 
a todos las mismas circunstancias difí­
ciles de s o p o r t a r » y q u é habiendo acu­
d i d o a la asamblea de Va l I sdo l iU para 
apreciar la intensidad del mov imien to 
agricul tor y proceder de acuerdo con 
las provincias hermanas, sienrorc que 
Se tratase de a lgo serio y de efectos 
inmediatos, d e b í a declarar que los ele­
mentos all í dispuestos a fo rmar en 
el" frente, no solamente agricultores s ino 
'industriales, comerciantes y p rop ie ta ­
r ios , unidos a la suerte de ía agr icul tu­
ra , significaba que Cast i l la estaba en 
pie y s ó l o necesitaba la voz de man­
do para echar a andar, proponiendo 
para elfo la c o n s t i t u c i ó n de un «co­
m i t é t r i g u e r o » que, acumiendo la d i ­
r ecc ión , dictase ó r d e n e s para organizar 
i o m i s m o la marcha Vz Madrid que el 
rompimien tu de relaciones mercantiles, 
t i s e g u í a envuelto en el mister io el 

Después de los sucesos 
de Melgar 

CORTES CONSTITUYENTES 

Las minorías republicanas de oposición no acceden a la tregua 

propuesta por ei jefe del Gobierno 
sistema de abastecimiento de l mercado 
de Levante, seguro de ser obedecido 
ciegamente, porque si se hunde Cas­
t i l l a nos hundiremos todos. 

La r e p r e s e n t a c i ó n de Falencia, osten­
tada por valiosos elementos de la p ro ­
vincia hermana, .se m a n i f e s t ó por d o n 
J o s é de Benito, de la Di recc ión Patroi-
nal , quien en frases elevadas e x p r e s ó 
eí* mismo sentir de agradecimiento hacia 
Va l l ado l id p o r las atenciones recibidas, 
anunciando Ta ce leb rac ión de la asam­
blea de Falencia para el 7 de M a y o , fe­
cha que la Asoc iac ión de Propietar ios 
A g r í c o l a s de M a d r i d t en ía señálatela para 
varias provincias, invi tando a Valladlo-
l i d y Burgos a que enviasen represen­
taciones. C o n palabras de sincero agra­
decimiento c o r r e s p o n d i ó a tedos d o n 
Pedro M a r t í n , haciendo atinadas con- \ 
sideraciones y estimando con la mayor 
modestia que su labor en "el Parlamento) 
o b e d e c í a ai" cumpl imiento de u n deber. 

Por ú l t i m o el s e ñ o r Ave i l l o , presiden­
te de la Asam'bíea , hizo el resumen, de-
d i c a n d ó a todos frases de g ra t i t ud y 
quedando altamente satisfecho del b r i ­
l lante resul tado del acto d e l « S a l ó n Pra­
d e r a » , a l que hab í an acudido mil lares 
de labradores de . teda Ta provincia , 
siendo acogidas sus palabras con p ro ­
longados aplausos. 

El discurso d 
de la República en Bilbao 

Se e s t á o o m e n í a n d o mucho el discur­
so pronunciado en Bilbao por el s e ñ o r 
Alca lá Zamora , con o c a s i ó n de la con­
m e m o r a c i ó n de í levantamiento del s i t io 
de aquella por l á s carlistas. , / 

C o m e n z ó .dedicando un recucrido a l 
gobernader fallecidc;, s eño r 'Amil ibia . 

E n t r ó d e s p u é s a recordar e í hecho 
que conmemora Bilbao e x t e n d i é n d p o e 
en consideraciones sobre las caracte­
r í s t i ca s de ios ..sitios-

Mizo d e s p u é s un Ilamamienfo. a los 
que se hallan ausentes de la R e p ú b l i c a 
par.a que j,colaboren. en; ella, .diciendo- ' 

«Y a i venir a luchar, dentro de ella 1 
s a b é i s que la lucha que a q u í se admi- j 
te es la lucha dentro de l Derecho, en i 
los comicios, en la propaganda, en e l i 
Parlamento, en la vo lun tad de l pa í s , j 
en e í juego respetuoso de todos los i 
Poderes, pa: a l o cua í , para tener y o \ 
autor idad al recordarlo, comienzo por i 
l i m i t a r , no invadiendo zonas que no 
ocupe, pe ro sí impidiendo que haya m i ­
l í m e t r o que traspase mis propias a t r i ­
buciones. Mient ras sea presidente de 
ra_ Repúb l i ca , he suspendido hasta en \ 
m i m e d i t a c i ó n interna eí j u i c io de si 
son suf ic iente^ como af i rman muchos 

o escasas, como creen algunos las po- ¡ 
tcstades que me dieron. Porque e l p2-
r í o d o constituyente l o c e r r ó la Const i­
tuc ión hasta en m i cr i te r io personal, .y 
mientras ejerza las facultades no quiero 
sentir n i a solas, el t i tubeo de la cr í t ica , 
porque pudiera preguntarse, si esa era 
la c o m e z ó n de la veleidad, e l conato 
de \a ambic ión que se degradara. f' v 

Sé , pues, cuales son mis facultades; 
para no dejar de ut i l izar ninguna, cuan­
do t i i n t e r é s de la Repúb l i ca y el de 
E s p a ñ a , felizmente acordes, l a recla­
man. Pero no ext ra l imi tarme de n ingu­
na, porque la u t i l i d a d posible^ eventual , 
directa de una e x t r a l i m i t a c i ó n q u o i a r á 
e m p e q u e ñ e c i d a por e l d a ñ o enorme que 
c a u s a r á a la in tegr idad de l sistema, 
uno, completo e intangible. i , ¡ 

La C o n s t i t u c i ó n , cual era su deber, 
a s e n t ó a l r é g i m e n sobre la vo lun tad 
del pueblo, y cuál era su potestad, en 
consecuencia lóg ica sobre e l poder par-
í a r h e n t a r i o para e l juego de las fuerazs 
pol í t i cas . Pero obligado, yo, por la s i ­
t uac ión en que me colocaron, que n o 
son el cimiento, n i Ta f á b r i c a ; pero soy 
la 'te<£ium,bre d e l a r m a z ó n coiVsliftú-

cional, a dar e jemplo; por eso creo que 
cumplo un deber recordando a tddos 
que en la democracia republicana, es 
dentro de la ley, por e l camino de l De­
recho, por el camino de la r a z ó n , como 
se lucha, como se trabaja y como se 
vence. 

De suerte, que en s ín tes i s , en esta 
invocación que d i r i j o al pueblo e s p a ñ o l , 
n i re t ra imiento , n i violencias- N o retrai­
miento, porque esa es la d e s e r c i ó n , la 
derrota y e l e m p e ñ o insensato de reco­
brar d e s p u é s lo perdido. N o violencias, 
po-que hemos hecho una m á q u i n a con . l i 

t u c i o n a í de sensibilidr.d tan exquisi ta 
y just iciera que el par t ido insensato que 
lance, sea el que fuere, e l peso de la 
balanza sobre un p la t i l l o , se hunde 
con e l inevitablemente y o torga la ven­
taja a f o t r o .sin que tenga el derecho 
de pedirme a m í la serenidad de ser 
el f i e l , porque y o entonces le d i r é : Sí. 
(o era ; pero art iculado a un sistema, 
en eí cual el golpe de tu violencia l o 
a r r o j ó todo en d a ñ o t u y e Y yo, co­
mo f i e l , tuve que s e ñ a l a r y proclamar 
el resu l tado ,de la just icia y de la o p i ­
n i ó n , que reacciona contra s í » . ) 

T e r m i n ó e í " s e ñ o r Alca lá Zamora d i ­
r igiendo c á l i d a s frases al b a t a l l ó n de 
Mil ic ianos Nacionales. 

La versión oficial 
He a a u í ta ve r s ión of ic ia l que tiene de 

los sucesos el s e ñ o r gobernador ci-
v i ' , el cual nos la d i ó a conocer ayer a 
ú l t i m a hora de la ta rde : - . el nrí .w0r*rt J0 r A n n r o n n r i n n A C r e ! i - 0^ra ^ ca<ía min i s te r io se ve r ía que no 

Las primeras noticias que de M e i g a i M proyecto de Congregaciones reu íia Tiab¡do errores .d€ t)ult0} ^ro .. de f ;ernamental tuve—comenTO d iaen- ¡ o s a s ros hubiera, tampoco p o d r í a n servir co­
do el s e ñ o r g o b e r n a d o r - f u e un tele- o m o fundamento para la o b s t r u c c i ó n 
grama d e ' l a guardia c iv i l pa r t i c ipa* Se reanuda la d i scus ión d e l p ioyec to En e f c.amjno ¿ e n e r c s o para 5usc,a. 
do que se h a b í a producido una reyerta de congregaciones rel igiosas s o l u c i ó n , estamos conformes con el se 
en la noche del deumngo en la cual Vic- E l s e ñ o r Salazar Alonso defiende un ñ o r ^ h Romáj i no remos un . 
t o r i n o P é r e z G a r c í a , de 29 anos, de v o t o part icular a l a r t icu lo J l , en e l v,0ruc;ón Q.,e c ip^if inne v ic tor ia m n e 
fi l iación socialista h a b í a agred ido con - n t i ^ de m a n t ^ 
u n arma blanca a l joven Va le r io M a - te a r t ^ ^ ^ proyecto del n í n g l 5 / g r u ! ) 0 de já t á m a r a . RechazL 
t ín B a r t o l o m é , de 20, agrario, e l cual Gobie rno . • * * - , nr.h[ern(. t¡e.K. .., 
hab ía resultado her ido con lesiones de . E l s e ñ o r G o m á r i z (de l a . C c m i s i ó n > , | * ^ T ^ ^ 

orden p ú b l i c a que hasta entonces no E l s e ñ o r Salazar Alonso retítificaj, ' 

es rechazado 
se hab ía p r o d u c i d ^ se ^ c o m u n i c ó as í a l manteniendo su voto, 

uniente corcmel jefe de la Guardia E n v&taqióri nomina l 

algunos disparo^, que no causaron víc- 'penetra en e i saion e i jete aei u o r y ^ ^ u a * . ™ ^ c u c m ^ ^ i ^ ^ u f 
timas y a l d í a /siguiente al tenerse co- t i e r n o y toma la palabra inmediata- los deberes que nos impone la Consti-
cocimiento de que h a b í a n sido puestos ^ i t e . _ , j , t ^ " con otras reyes como la de 

¡ d e ios Poderes constitucionales. 
Guando caiga este Gobierno, alguno: 

teniente coronel jefe de- la Guardia t n vo tac ión nominal es rechazado ~ l l e v a r á n chasco E l Gobierno que 
c iv i l , el cual, en la misma noche de l por 101 contra 31 . venga t e n d r á que atenoer a los mismo. 
d o m i n g o , ^ a ó para Me lga r , con vein- Se aprueba e l acta. requerimientos que nosotros y gober 
t icuatro guui-dias y u n cap i t án . i E l s e ñ o r A r r á n z defiende u n v o t o i n a r a ^ no.soíros 0 hacemos. Vea 

Y a aUÍ los refuercen se me comunicó, , part icular a l a r t í c u l o 3 1 . mos cual puede ser la so luc ión . Ce le 
por telegrama t a m b i é n , que la ncr- ' Le co.ntesta por la Cctmis ión e l s e ñ o r í>raria ^ *as palabras de l Gobierm 
• i-¿ A o 1̂ +-, J; KÍOH i^c ^ní Saniñ-. i se recogieran en su alta i n t enc ión j 

mahdad era compieta, si bien les a m - t a p i ñ a . • r ponmpnn á ímln p W t o 

n i inpo Arnñtt p e n s i ó n de las hostilidades para Votai 
Esa noche se regis t raron a l parecer' ^ , • Proyectos de Congregaciones y d . 

algunos disparo^, que no causaron víc- . . 'Penetra en e l s a l ó n e l jefe del Go-1 G a r a n t í a s . As i daremos sa t i s f acc ión a 
t 
nocím1 
en l ibertad lo 
acusara d€ 

ci tación 5 ' >.Jr~^TÍ* " " " i los puntos m á s esenciales' de l discur- | derogada y e l Gobie rno que a c t ú e nc 
Alrededor cíe las den de l a t a r d e , d c l s e ñ o r S á n c h e z Reman;, y que t e n d r á ó r g a n o para atender ai ónikti 

cuando t r a t á n d o s e de la hora d é comer cn esta respuesta é l se s in t i ó predis- púb l i co . Esto interesa por igua l a to­
la vigilancia era menos intensa, mime- PHes1;o a buscar la f ó r m u l a de concor-• dos los part idos. 
rosas personas pertenecientes a l g runo dia ocn las oposiciones, con los l ími- j Si no consigo convenceros, l o con-
a g r a i ñ o ' s e dir igieren^ ? la calle de Eran- tes Que e l CoWerno p r e p o n í a a la mis-1 s i d e r a r í a como una g ran desgracia, perc 
c i loo Fenrer, en una de cuyas casas se f a - Se apresura a decir que la a c t i ü i d no puede ser m o t i v o de burla n i de 
hallaba el alcalde con otfoS persona? !cíel Gobie rno sigiie siendo exactamente mota , ¡l ambien d e s e a r í a que se apn> 
hasta dieciocho en t o t a l , la ciiái i n - â misma¡, y a ñ a d e que va a proceder bara la ley de Arrendamientos rús t i -
tentaron asaltar^ sin conseguir lo ¿ l e r - comi0. si nada hubiera sucedido desde eos, haciendo con elfo una obra n a c i ó 
ced a la i n t e rvenc ión de la guardia cu el viernes Y como si no tuviera e l t r i s - naf, ñ o de Gobierno. Para esta t a m b i é n 
vj] i . • ' '* te presentimiento del fracaso de t c d o s j l a tregua. 
" D o n Enrique Maeztu, presidente de i ¿ s buenos ^ ( p ó s i t o s . . Una de Tas f í n a M a d e á que se atri-

la C o m i s i ó n Gestora, de fi l iación ra- c P1^11^ ^ e l discurso de l s e ñ o r buyen a la o b s t r u c c i ó n es d 
dica l , se a s o m ó al b a l c ó n en •«min !¿ J , anc ' i e z «v?11*^1 t r i s puntos fundameu- bertad al Presidente de la Repúb l ica , 
de una h i j a suya y le fueron arroiadas t a ^ s : m i 0 - ^ 9ue s e ñ a l a los' p e l i - pero no es así. Aprobando estas leyes 
piedras; una de las c u á l e s l e a l c a n z ó , gros- ^de la c o n t i n u a c i ó n , o t r o e l que e» como verdaderamente se le d e j a r á 
c a u s á n d o l e una fuerte c o n t u s i ó n en la examina la ob ra de este Gobie rno y en toda s u libertad- Se me hace d i 
r e g i ó n f ron ta l . 0 * m ^ clue 0'rece soluciones para sa-

Sin duda e l alcalde, preso 'de igran Hr de l confl icto, 
n e r v i o s i s ^ y a ' e v é n d o s e que no esta- 'GontUnuaj e l setfíor Azana sü< dijs-
ba lo suficientemente custodiado; h i - curso, diciendo que la o b s t r u c c i ó n es 
zo varias disparos que prodUieron los l,(n w imprevis to engendrado p o r la 
heridos ya citadle^ cinco de los cuales ^ S I O n ' t ! # * W s c r de l señoi- San-
fueron trasladado: a la capi ta l . ^hez Reman n o ccntiene n inguna pa-

La guardia c i v i l hizo algunos dis- íayra de conformidad con la obstruc-,1 sos en la m a y o r í a ) 
paros a l aire c¡ón> que no e s t á nunca just if icada. E l 

Hab iéndómie comunicado e l jefe d é - S € ? o r Reman ha .hecho reparos 
la fuerza de Melgar , en telegrama, l o a la obra .del Gobierno y a la de las 
que ocurríai , baciéndotme ver la necesi- C o r t e j examinando los fines y los me-
dad de que al l í acudiera., a s í como el f?8 dr P^ 'grama de la coal ic ión go-
e n v í o de elcmi-ntos sanitarios, de la bernante. M e atengo a los discui-sos 
capital^ y o me dec id í a salir en p e r x n a ?c oírC,s ^ j5^ ^ a l defender las 
para Melgar r en c o m p a ñ í a de una Scc- leves aprobadas. Parece que para e l se* 
c ión de guardias de asalto y de ambu- ^ S á n c h e z R o m á n la fuerza gober-
lancia para trasladar a Burgos a les nante solc' buscaba la fuerza numen-
heridos ca, cosa incier ta ; s igmi ica una coín-

Cuando all í l l egué los grupas p e d í a n cídl"cJ* ^ l o s ™ o d o s de ver" e l 
la des t i tuc ión d é la C o m i s i ó n Gestcu-a .'groblemia y ^ hacer una pcJi t ica . Cuan, 
y y o les rcigué se re t i raran a sus casas 00 ser íc,rm<) 51 .actual Min i s t e r i o quise 
p u é s no pedia aceptar o t r a p r e t e n s i ó n f f r a ra'as ^ P 1 ^ ^ n?A ^ 
que la de sometimiento a la autoridad, l o ^ a r k v porque la p a r t i c i ó n de 

Allí se hallaba cuando 
g a d ó We í n s t i u c c i ó n de 

a la autor idad Ic^raxl<::!» porque la juartiqipacion de 
, iieírüé e l luz- k*3 s«cciaíistáSj! era conveniente. N o es 
de CastiT^-leá-il^ exací0 que la3 ' Partidos con^egados 

que i n s t r u í a las diligencias o p o r t u n a ^ fe P ? ^ ™ tni / u n t ó ó C t 
Y o r e u n í a los ekmentos A p r e s e n ! í ^ l f . &t lC¡ i¿e L t T n T todoS' 

tantes de l o s distintos seclores dcl pue- ?.etsde lob hasta los socia-
blo hac i éndo le s ver que no, se podía1 , ..^ - , ^ 
plantear n inguna cues t i ón poht ica sin Cuando se const i tuyo el Gobie rno 
que se restableciera el pr incipio de au- Provisional, impuso unas reivindicacio-
tor idad . j nes, que aceptamos, donde f iguraba la 

Es indudable que en "dicho pueblo de fo rma agraria , que no han inventado 
hab ía un deseo de acometividad a las íos socialistas, sino las exigencias de 
autoridades y por parte de la C o m í - Ia c a l i d a d . E í Gobierno const i tucional 
s ión Gestora^ e l presidente de és ta o b r ó ^xam' inó aquella Reforma que en las 
bajo los efectos de l p á n i c o y ofusca- Cortes se u l t i m ó . Aquellas onentacio-
ción, así b á m b por el ins t in to de conser- nes fueron tan vastas, que n i las hemos 
vación al ver que su casa iba a ser agotado nosotros m las a g o t a r á n mu-
asaltada, i cbos Minis ter ios . A l implantar los nue-

D e s p u é s de lograr que los á n i m o s vos m é t o d o s d e l nuevo gobierno repu­
se apaciguaran r e c o r r í e l lugar de i d bIícan'0J necesitamos una gran intranai-
sucesos, reconsti tuyendo los mismos, ^ " ^ a de principios y un gran r i g o r 
y el juzgado de Castrojeriz se l levó en l 'n í a s eonductas para defenJer l a Re­
calidad de detenido al presidente de la Pubhca contra, los enemigos declarados 
C o m i s i ó n Gestora. i del r é g i m e n , y esa ha sido l a pr incipal 

E n c c n t r á n d c G e M e l g a r en completa m i s i ó n de l Gobierno, 
normalidad', r e g r e s é en u n i ó n de Jas Las Ieyes <lue requiere e l desarrollo-
fuerzas de asalto, a las tres y media const i tucicnal se calculan en unas cua-
de la madrugada. renta, pero esto no quiere decir que 

fícil creer que r echacé i s esta proposi­
c ión m í a . Deseo que, pensando todo< 
en la Repúb l ica , l leguemos a una solu­
ción y nos acordemos de que cuando 
discutimos, quienes se alegran son los 
-.pajarracos que anidan en e l a r h ó l de 
la noche reaccionaria. (Grandes aplau-

Confestación de! sfñor MartínesBams 
E i s e ñ o r Mart ínez Barrios dice que 

habiendo sido desimad^.i . 'pcír las miño­
nas para intervenir c n ' c l debate» consi­
dera., dado el conlenidb del discurso dei 
jefe deí Gobierno, que no puede contes­
tar sin cambiar impresiones con siií 
c o m p a ñ e r o s , y ruega que se suspenda la 
sesión. 

Accede a ello el presidente, y se _sus-
pcade la sesión a las siete de la tarde. 

Continuara la obstrucción 

Congregacicmes y la de G a r a n t í a s cons-
tíliucionales.) D e s p u é s de aproibackiSi,! / 
ellos s e g u i r á n fcirmando parte de la 
obs t rucc ión . 

Rectifica ei señor Azana 
Interviene el s e ñ o r Azana, diciendoi 

que se hace cargo de la respuesta do 
los grupo<s (pariamentarios y de la i n ­
vi tación que le han • hecho. E l Gci-
lierno agradece a la m i n o r í a indepen­
diente s i l ' actitudi, pero lo principal1 
.̂ s que los restantes grupos republica-
IOS contestan con un n o rotundo' y dice 
jue lo deplora mucho.. Niega que estas 
"ortes tengan s e ñ a l a d o un plazo fatal.. 
Vñade que tampoco é l ha confund.'do la 
n i s i ó n de estas Cortes con la m i s i ó n 
Je este Gobierno; lo que sucede es que 
;uando hablo como hombre de par t ida 
y oemo miembro de l Gobierno es na-
;ura í que d iga que e í mejor Gobierna 
/ l a m a y o r í a posible son los actuales., 

En n inguna de las leyes para las 
•nales he pedido la tregua existe un 
) r q p ó s i t o po l í t i co . Solamente pudiera ha 
>érío en la ley de Congregaciones, pero 
es tá ya d i s c u t i é n d o s e en los ú l t i m o s ar-
fculos y su contenido ha s ido aceptada 
-jor fa m a y o r í a de ios grupos republica-
xos de la C á m a r a . 

A ñ a d e que no pide se acabe la obs­
t rucción, s ino que se suspenda momen-
-áneamente . N o pide paz para el Gof 
nerno, sino para la Repúbl ica , para 
il P a r í a m e n t o . N o pide que se deje 
Je hostil izar a l Gobierno, s ino que se 
leje de hosti l izar a la Repúbl ica . (Gran>-
í e s aplausos en la m a y o r í a ) . 

E í s e ñ o r Alba exclama: Luis X I V : 
?I 'Estado soy yo. (Grandes impreca-

Mones de la m a y o r í a ) . 
E l s e ñ o r A z a ñ a c o n t i n ú a diciendo 

pie quisiera saber cuando se hostil iza 
r í a ^República si es mayor la amargu-
a de los republicanos o el regocijo de 
os m o n á r q u i c o s . Rechaza toda respon-
;abil idad de cuanto pueda suceder. 

Declara que e l . Gobierno mantiene su 
oropuesta para cuando las oposic ioneís 
p ú e r á n reoogeria; acaso é s t a s no ha-
•/an medi tado bastante la so luc ión que 
es p r o p o n í a o no han meditado l o su-
iciente o no han consultado a j o s rc-

oublicancs de su par t ido . Repite sus 
palabras dando e l alerta sobre el ale-
e o de los p á j a r o s que anidan en la 
loche de la reacc ión . 

ti señor 
rectifica 

S e g ú n las noticias que tengo, el orden E s o t r o s vayamos a votar las todas. Nos-
púb l i co no se ha alterado de nuevo p o r o t r ü S 1105 mantenemos en el Poder por-
l o que han reeresado las fuerzas de la cIue somos m a y o r í a , porque tenemor 

que se aavema y 
j que se t r adu jo en k-s sucesos que todos nante- log!G0 resistir a la crisis cuan-

lamentamos. u b e l la puede impl icar el cambiar la 
po l í t i ca d e l p a í s . 

^ Rechaza la d e c í r i n a de que el r é g i -

spectácclos teatrales 
Yeiosé detalles Brograma en ia Mita DUBI 

D i a r l o d e B u r g o s 
Prec ios de s u s c r i p c i ó n 

EN" L A C A P I T A L ' 
U n mes, 2 peseta* 
Tres meset, 6 id. 
U n ano, 24 fd. 

F U E R A D E L A C A P I T A L 
Tres meses, 8 fd. 
Seis meses, 15 id. 
U n a ñ o , 24 id. 

E X T R A N J E R O 
U n afio, 40 81. 

Paso adelantado 

men par lamentar io debe var iar s e g ú n 
gobierne un par t ido denso o varios 
part idos coaligados; aqu í en mucho 
t iempo no p o d r á haber Gobiernos ho­
m o g é n e o s . Expone las ventajas que t í e -

Se reanuda a las m í e s e de la iK>chc. 
E i s e ñ o r Mart ínez Barrios dice que 

ha 1)1 a en nombre de las oposiciones obs­
truccionistas, excepto ia mino r í a repu­
blicana independiente., 

Que coincidiendo con el cr i ter io del 
s e ñ o r Sánchez R o m á n , las oposiciones 
reconocen la necesidad de buscar una 
solución?; pero las palabras del señor 
Azaña del viernes, ratificadas hoy, nos 
han h e d i ó ver que persiste en el mismo 
e r ror ; persiste en creer de buena fe 
(fue tiene m a y o r í a para gobernar, cuan­
do es evidente que le falta. Otro error 
es creer que estas Corles son iguales 
que unas Cortes ordinarias, y o t ro el 
creer que el Parlamento no tiene otro 
ó r g a n o de gobierno posible que el Go­
bierno aelual . 

Añade que e l jere del Gobierno dijo 
lo contrario de lo que ahora ha expres-
do, en Febrero ú l t imo. Sostiene el s eño r 
Azaña que estas Cortes no deben disol­
verse, mientras sean capaces de mante­
ner un Gobierno, y firme con este crite­
r io p rop ine una tregua a las oposicio­
nes para aprobar unas ic\es. 

Esta tregua puede llevar tan lejof„ 
que las -oposiciones no puedan jus t i -
i icar su acti tud ante la opinión» pues 
esta acti tud no e;s h i ja del capricho n i 
de apetencia de l Poder; nace do la 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Barr ios rectifica. 
Se lamenta de que el s e ñ o r A z a ñ a diga 
que atacar a l Gobierno es atacar á 
ía Repúbl ica . A q u í lo que se necesita 
demostrar es si se tiene la fuerza sij-
nciente para gobernar.. Insiste en que 
ellos creen que e l Gobierno actual es 
un pe l i g ro para el p a í s y para la Repd-

'b í ica , debiendo ser susti tuido por otro. 
Agrega que las m i n o r í a s aceptan tam-
b/én ía responsabilidad de cuanto suce­
da, invi tando al Gobierno a que acepte 
t a m b i é n la suya siguiendo en e l Pode" 
sin m a y o r í a suficiente para goberrmír. 

Termina diciendo que ellos t a m b i é n 
creen que con su acti tud pi-estan u : i 
gran servicio a la Repúbl ica . (Apiajusoo 
en las oposiciones). 

E l s e ñ o r A z a ñ a rectifica, mantenien­
do sus puntos de vista, diciendo que 
el Gobierno sostiene su propuesta' y 
que en d í a s sucesivos irá diciendo si 
tiene fuerza para goDernar o no, en la 
seguridad de que si no la tuviera se 
r e t i r a r í a d e l Gobierno. (Aplausos de la 
mayorfa) . 
. Se considera terminado el debate po­

l í t ico, _v se levanta la sesuSn a las 
diez y cinco de la nociie. 

Instrucción Pública 
U M residencia para estudiante;.'-
Para su instalación se conceden 

30.000 pesetas 
La « G a c e t a » publica una orden en la 

que se dice: Vista la propuesta f o r m u ­
lada por e l Claus t ro de la Escuela Nor-

o p i n i ó n que representa a la cipinión pú~j raal de l Mag i s t e r io p r imar io d t B u r g o s 
blica,, come» se ha demostrado en Ja e l M i n i s t e r i o ha acordado autorizar a l 
reciente consulta donde la o p i n i ó n ha director de dicha Escuela para instalar 
dado la r a z ó n a las cposicicnes. \ , . „ ^ -A^ „ ^ ^ \- Í r 

A ñ a d e que nada se g a n a r í a c o n re- ^ residencia de Estudiantes en et 
solver aheu-a algunas problemas que! ^ 1 0 1 0 ofrecido p o r t e l Patronato de 
por c t r a parte todos reconocen que ' incau tac ión de los bienes que fueren 
son de urgente s d u c i ó r i . L o ú n i c o que de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , a cuye- efec-
cab r í a es que e l Gobie rno se ret ire y t o se Q C . n ^ n 3aco0 tas. 
deie el paso a c*ras personalidades ^ , • 1 , s 
que pudieran lograr una unidad que tos ú t i n h a l a c i ó n con cargo al presu­

puesto vigente. 

El cctb&ilero de la notha 
nen los Gobiernos de coa l ic ión , porque | m i n o r í a republicana, independiente, ü ' His tor ia y rema 
evi tan ef fascismo de los partidos, sien- j a la pos ic ión de la misma, diciendo dolero D i C K T U R 

Númera suelta, 

no existe ahera. 

l í s e ñ o r tronza 

E l s e ñ o r Iranzcv en nombre de l a ' 
manee del famoso ban­

do mucho m á s sensible a los deseos que disiente de los c í r o s grupos de ^ . T ? ^ ^ ^ c ^ f , 1 ^ ; , ^ ^ 
der pa ís . o p o s i c i ó n en cuanto se refiere a la obs- P3"'01^ PPf J y p c . M Ü J I C A . 

\ Nosotros hemos aceptado la sugeren- t r u c c i ó n a todas las leyes, aceptando M a ñ a n a , a las siete y media y diez 
c ía de ios contrar ios en las leyes a g r á - la tregua que propene el presidente, y media noche- i ' : i I f 
n a y a u t o n ó m i c a , que d e s p u é s de mu- El los desean dar tedas la9 facilida- 1 • A . j i 
chas discusiones fueron votadas casi des para que se aprueben ía ley de V ^ O l l S C O V ^ Q . S t l l l c l 
r o r unan imidad absoluta d e l Par la rí 
m e n t ó . 

Celebra que reconozca eí- s e ñ o r Sán ­
chez R o m á n que ef Gobierno no liace 

10 cént imxw pol í t i ca de clase; si se examinara la 
uno 



Segunda p a g í n á $ & m M U l ^ T f i H r í T f p . D I A R I O D E B U R G O S r T T I T 
'Mié rco l e s 3 de AAayo de 1033 

DIPUTACION PROVINCIAL Asuntos económico-administrativos 

La Corporación y el Cuerpo de bombero.' 

de la ciudad 

Los gestores encienden qus no debe contribuir la Diputación 
con ninguna cantidad a 5os gastos qua ocasione el seivkio d » 

incendios a los pueblos de la provincia, poique es 
una carga municipal 

Preside e l s e ñ o r Peralta y asisten d ra suministrados en la carretera d é 
los s e ñ o r e s A r r á n ¿ ; Vega, P a ¿ a z a n r t i i n - Burgos a Barbadil l '^ 'del Pez. 
d ú a v Diez P é r e r , a d c p f á n d o s e les si- Conceder a u t o r i z a c i ó n a don R o g e l u 
cuientes acueixios: G a r c í a , de Cantabrana, para constru:.-

Eri vista de la carta de l s e ñ o r premuna casa cont iguo a la carretera pre­
sidente de la D i p u t a c i ó n de Madr id ' , vínciar. 
interesando se informe acerca de l nú- l Abonara en concepto de a rb i t r io 70 
mero de ebreros que en la provincia pesetas. 
se destinan a la ocm'.trucción de ca- Hacer entrega a don Fi-del Tapia , d ; 
minos vecinales v que p o d r í a aumen- Burgos, de su hi ja Esperanza, asilad.', 
tarse con e l f i n de util izarles en la en e l Hospic io . 
íinterpa^vinq:.ales¿ se a c o r d ó r ep repu- í d e m ídem a don Luis G ó m e z , de 
interpiro^incialesy Se a c o r d ó repíxjdju- Dobro , su h i j o Anton io , 
cir el i n í o r m e que anteriormente se Pasaron a i tu rno de admisiones en 
tiene dado. e i Hospic io varios excedientes i n s t ru í -

Se d ió lectura de o t r a carta del d i - dos CJII d icho objeto. i 
rector gerente del Banco de Crédit ;» Se d e s e s t i m ó la instancia ele adlmisió:; 
Lo.cal, en la que manifiesta se ha f i - en c i Hospicio de Petra Rii iz , de Con-
jade el d ía 10 del corriente, para qiV2 gosto. 
se e fec túe la .suscripción púb l i ca de cé- Aprobar la d i s t r i b u c i ó n de fondior. 
dulas interprcvinciale:-, e interesa que para e l presente mes, importante pése ­
se a c e n t ú e n las gestiones encaminadas tas 277.6Q0. 
a logra r la m á x i m a co l abceac ión de la 5 Idem varios padrones de c é d u l a s per-
entidades bancadas y de Ahor ro para sonales y cuentas por servicios gene-
el cxitoi de la e m i s i ó n , aoo.rdand'ck:o rales. 
que se ' remi ta a los Bancos y Cajas de Se acuerda celebrar las restantes se-
A h o r r o de teda la ciudad, un ejemplar s í o n e s def presente mes los martes, a 
del anuncio de | a e m i s i ó n y se haga las doce, l e v a n í á n d o s e la presente a 
saber la misma en los p e r i ó d i c o s k > las 13,10. 
cales, expresandoi las condicicincs, y 
que se admiten dichas c é d u l a s coma 
fianza en los contraten "de obras p ro ­
vinciales y municipales. 

Los ú l t i m o s modelos en sombrero-.: 
para s e ñ o r a , s e ñ o r i t a y n i ñ o s , los en 

Que se i n s t r u y ó expediente ipara la c o n t r a r á en 
r ec lu s ión de los dementes Eugenio Her-

4 SOMgSUm 4 
Ntótá: Se hacen toda clase de arre­

g los y copias de mddelos. : 

n á n d e z , de Cubo de Solana (Soria) , 
y de Antonio BuenC', de Cogol los . 

Se conced ió "un mes de licenciaj a l 
arquitectoi, d o n . L u i s M a r t í n e z . 

Q u e d ó enterada de los partes de in ­
greso de enfermos en e l Hosp i t a l . 

E l s e ñ o r Peralta m a n i f e s t ó que ha­
b ía asistido a l acto de r e c e p c i ó n de 
las obras de l camino de desv iac ión de 
la carretera del pantano del A r l a n z ó n . 
Queda enterada. . 

A ñ a d i ó que h a l l á n d o s e en dicho acto, La viuda, h i ja y d e m á s famil ia , de <]oí; 
se e n t e r ó de que un pabe l lón que éx is - Máxüinio Riíiz, médicio que fue de "Vülá-

C o r p o r a c i ó n ¡pcidría serla útil,, antes de cnt}erro v ^ ¥ ¿ 1 
verle; desa^arecisr; se tgestioAaso ^ t i " ' 
c e s ión y la C o m i s i ó n , a c o r d ó que se , • « • 
hagan las oportunas- gestiones cerca ' L n Vall.aéoliíf,. y - i ^ r <l.on . Maleo; Ca­
de- la Manccmimidad H i d r o g r á f i c a del ho ^aranua,. . en ix^r-esenlaeum de su 
T-. , ° puífre, don \ ícente Gallo tr.>nzalez, j¡r-..-

. , .. . , / pielario. de Villalaín (Bur-ros'-, - i ia . sid > 
Hi^Qj p é s e n t e t a m b i é n que ha.tea ?)C,d;(fa par.l su h e r b a á o : 4on Pcdr-,. 

asistido al acto , de recepc ión de la mueslro nacional del erupo escolar «Gi-
diesviación de" una carretera, en las ¡rier del RÍOS.-, de aque'Li ciudad; la faiattk) 
obras del directo Madr id -Burgcs . dé la bella y dislinguida s e ñ o r i t a Maria 

% finalmente, que la Casa A b á s o l o , l a i r i i u . u k ' m Valbuena B.ircciia, ráífifeiéS) 
de Briviesca1, hab ía entregado dos par- maestra mu iona l , hija del agente recep-
ticipaciones de lotería!, de 50 pesetas \<* k- M Norle , don J u l i á n Val-
cada una para el sorteo 11 de l ^ f ^ ^ ellhorabueaa al fu-
actual, con des t ino-a lc<s acogidos d e l iur,0 y a ,SV1S respeelivas fá 
HosiDdcio^ accirdandose que se tome- la mliias. 
correspondiente neta y se e n v í e n las 
gracias a la Casa Abáso!o;, pjctr su aten­
ción. 

Gran é x i t o de l ó s e s p e c t á c u l o s 

Bailes — Canciones — Duetos 
; ¡ U L T I M A N O C H E ! - ! 

A L A S D I E Z Y M E D I A 

En el expediente sobre que se es­
tablezca un concierto e c o n ó m i c o para ¡ 
e i abono de los gastes que se o r ig inen | 
por salidas de l Cuerpo de •Bomberos 
a ios pueblos de la provincia, se acor­
d ó estar a lo resuelto en s e s i ó n de 
26 de Noviembre de 1931, p sea que 
no ha lugar a o torgar s u b v e n c i ó n al­
guna. 

Conceder e í salario fami l ia r al o f i ­
cial d o n Fausto Ubierna. 
1 Se c o n c e d i ó a u t o r i z a c i ó n a don Fe­
derico Diez de la Lastra, para «Jesem- « i j P A 1.11 £k S » 
penar, sin r e t r i b u c i ó n alguna, e l cargo ~ ' ; ~ ' 
"de archivero durante la ausencia d'el 
t i t u l a r don Luis Santiago.. ¡i Por acua^dci de la im'portante r a z ó n 

N o haber lugar a lo solici tado por social « U r a l i t a S. A . » dedicada a \ i 
la sociedad « F l o r C u l i n a ñ a » , en peti- f ab r i cac ión de mater ia l para la cens 
e ión de que se dote de cocineros pro- t r u e e i ó n , ha sido abierta en nuestra 
f e s t ó n a l e s a los Hospitales que e s t á n ciudad una sucursal de i dén t i ca s con-
bajo la j u r i sd i cc ión de la D i p u t a c i ó n , diciones que las que aquella enticia:,! 

N o haber lugar a la r ea l i zac ión de l t iene lestablecidas en las principales 
proyecto de ins ta lac ión de una Centra- capitales de España» con destino a la 
l i ta de t e l é f o n o s en las dependencias venta de los preductes 'de su fabr i -
dei Palacio provincial . i cac ión . 

Se a c o r d ó nombrar maestro dél ta- Las oficinas y almacenes que I n t e g r a n 
l í e r de h o j a l a t e r í a de l Hospicio a don la mencionada sucursal han sido insta 
P r i m i t i v o G o n z á l e z , de conformidadi con lados en la calle de San Pablci, número" 
l o prepuesto por e l t r ibuna l de opo- 5, planta baja, y a l frente de los mis-
siciones. ' !mo,s rse ien(Cient¡ran nuestrci qufriidí'; 

Aprobar e l acta de r ecepc ión y la míos se encuentra huestro queriidio 
l i qu idac ión general de acopios de pie- ab \ lcalde 

Una conferencia do 

D. Pedro Redondo 
E l abogado del Estado y ^cadeimcC 

proicesor di:('i¿ Pedro'^Redcic/db ha da­
do una conferencia en la Academia de 
Jurisprudencia, de M a d r i d sobre «El 
(pl t . i^idíimienteí ecítudandc^.a^miiiis^i-al; 
v o ; r é g i m e n actual y reformas que 
pr c e d e n » . 

Expone e l campo de la ju r i sd i cc ión 
eeonómico -ad 'min i s l r a t i va , que se extiei . 
de a toda la actividad financiera del 
Eslado, desde el momento en que existe 
la les ión de l i n t e r é s o del derecho para 
el contribuyente. Extiende t a m b i é n su 
actividad a la Hacienda de las prov in­
cias y de los Munic ip ios , en cuantci se 
refiere a la ap l i cac ión de las exaccio­
nes provinciales y municipales. Esle co-
? oeomienticv anfcs de publicarse" I c i : 
EstaVütós provincia l y municipal), ce • 
rrespG.ndía a los gcrt>ernadcies; pero 
en v i r t ud de dichos Estatutos se sub­
o r d i n ó el aspecto po l í t i co que ímarca-
damente tenía1, con merma de la justicia, 
por e l aspecto ecca iómico, siendo U 
consecuencia el que en esta materia y; 
no se ponen en juegot las amistades po­
lí t icas que fueren tradicionales. Exa­
mina d e s p u é s la importancia desde e'i 
punte de vista de la cantidad y calidacl 
de los asunto^ leyendo e s t a d í s t i c a s GC', 
referencia a l T r i b u n a l E c o n ó m i c o de 
Madrid:, para d-emf:sirar la srran - impor­
tancia que tienen estos Tr ibunales , l o 
mayores laboralc«rios jurídicos—dice-r-
que existen en la A d m i n i s t r a c i ó n , extra­
ñ á n d o s e de que un campo lan e s p l é n d i ­
d o para e l ejercicio de la a b o g a c í a ir,-
haya hecho: derivar a muchos bufseie., 
hacia esta espec la l i zac tón . 

Examina la leg is lac ión vigente, las 
ventajas que ha t r a í d o la creac ión de 
las s e c r e t a r í a s independientes, en . cuy.-' 
jefatura se encuentran mé a b o g a d i l 
í e l Estado.;; estudia las diferencia 
entre las resoluciones de estes T r i b u 
nales y las de t i r o s i ñ i n i s t e r i o s , pan 
sacar la croisecuencia de que existí 
u n mayor sentido j u r í d i c o en las prime 
ras. Hace u n exám-en de las reclamado 
nes sobre exaccicnes municipales y pr 
vincialeo, y r e f i r i é n d o s e exclusivam'ente 
a M a d r i d dice que todos les a ñ o s So" 
promueven unas 500 reclamaciones pea' 
iodos los a rb i t r ios ; pero pr inc ipa l 
mente por el de p lusva l í a , solares sin 
edificar e inqui l ina to . Estudia los de 
feclos que se observan en • el desenvcC 
vimienlo' de las funciones del Tr ibunal 
Ee--i iómico, el re t ra jo en las reclama 
cienes y lo m i smo en la d e v o l u c i ó n de 
las cantidades acordadas devolver, q u é 
son causa del d e s c r é d i t o de la Admi 
n i s í r ac ión aunque reconoce que se h 
mejorado mucho».- Examina, por ú l t i m o 
las reformas que a su ju ic io procede 
i u l r c d u c r , estimando q u é - deben s i ipr i 
mirse algunos privi leoios que tiene 1 
A c o n i n i s t r a c i ó n - e n bien d é e s t á mism 
Aon in i s t r ac ión ; cree que debe de aplj 
carsc la -t íoclrina -del silencio admi 
nis t ra t ivo en estos asuntos; que debei-
de pagarse los intereses de demora 
liOS contribuyentes cuando se dedar 
que el ingreso-i hecho a la Haciiend 
fué indebido; que debe de darse pre 
ferencia en la Admin i s t r ac ión al ser 
vicio de e jeeuc ión de i -esohidcáies 
MevoUieión de cantidades; que debe 
fcfe (exíentiJerse la personal i dúd iaáS)| 
reclamai'', sin perjuicio de que se res 
t r in ja euándld se trate de percibir las 
cantidades; asimismo propone los me 
dios pjira reducir los t r á m i t e s " ce*! el 
f i n de í ieor lar el proeedimientOi con 
la misma ;garanl ía de acierta para e 
interesado-. Dice, por .ú-litmo, que de 
be desaparecer el p e n s a m i é n U , tan c 
m ú n en este asunto1, reflejado en 1 
frase: « P a g a v reclama»; , que era ín ter 
preladci por l c« eontribuyentes en el 
sentido de ciue nunca, o m u y ta rd 
vo lve r í a a recobrar l o ingresado. 

E l orador fué m u y aplaudido 'y fe l ic i 
'ladio a la t e r m i n a c i ó n de la conferencia 

e o s 

El D I A R I O e n M i r a n d a d e Ebro'El 
El vicie del Sr. Alcold U m n . - U , ^ ' ^ ^ dll 

pa:o por ésta 

DIARIO en Aranda 
de Duero 

pan 
su 

m m ANIVERSARIO 
D E L A S E Ñ O R A 

IDofla E u l a l i a Alonso Bueno 

que f a l l e c i ó piadosamente 
el día 4 de Mayo de 1930, 

R. r, p. 

S u s hijos don D o n a d a n o y don 
¡ S a t u r n i n o Bueno, hijas po l í t i cas 

y d e m á s familia 

R e c u e r d a n a sus amistades la B* 
triste fecha de tan i r r e p a r a b l e » 
p é r d i d a , suplicando encomienden 
a Diosgei alma de la finada. 

T o d a s las misas que se celebren' 
m a ñ a n a día 4, en la iglesia parro* 
quiai de S a n C o s m e y S a n D a m i á n 
de inedia en media hora, desde 
las ocho a las once inclus ive , se­
rán aplicadas por el eterno des» | 
canso de su alma. 

Burgos 3 de Mayo de 1933. 

Desde el día 9 de los corrientes, 
hasta el día 31, se celebraran misas 

i gregorianas a ias nueve y media de 
|la mafíana, en la iglesia de San C o s -
m* y San Damián, por el alma de 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA LÜISA SANCHA 

VIUDA DE ALVÁlfEZ, 
la'lecida el 21 de Abril último 

Q. E, P, D, 

,Su hijo, el limo. Sr . D Alfredo Al-i 
varez Sancha (presidente de la 

[Audiencia provincial); hija política, 
|D.a Juana Gamundi y D . de CCVE-

Hoa, y demás familia 

Ruegan a sus amigos la tengan 
presente en sus oraciones 

Fútbol 
El soríeo para el campeonato de 

En la F e d e r a c i ó n Nacional se ha pro 
cedido al sorteo de las segundas el i 
minator ias o o r r e s p o n d i e n í e s a la Copa 

Se regis t raron los resultados siguien 
t es : 

Osaauna-Deportivo C c c u ñ a . 
D . Q i i ó n - C a s t e l l ó n . 
He r a i l e s - B e í i s B a l o m p i é . 1 
U n i ó n de I r á n - M a d r i d F . C. 
Athlet ic Madrid-Valencia . 
ZaragKxza-Español de Barcelc-na. 
Sevilla-Athletic de Bilbao. 
iPalafrug'ell- 'Murcia. 
Los parlidó:-; se c e l e b r a r á n ,en esta 

pr imera -niqlta en ' los pampos de loe 
clubs nombrados "en pr imer término1. 

« M u n d o G r á f i c o » 

Nos revela esta semana emocionan 
tes e insospechadas explicaciones de 
la t r á g i c a v ida rusa, antes y d e s p u é s 
de l a ' r e v o l u c i ó n , escritas con bruta 
sinceridad por lun ant iguo residenitfc; 
en el p a í s de los soviets. 

T a m b i é n publica: Las tres cogidas 
d e l d o m i n g o en la corr ida de B e n e f 
c e n c í a . — D e s t a c a d a s personalidades \ Í 
lencianas 'opinan sobre el prcblema na 
ran je ro .—El fiscal ped ía en 1931 pe 
na de muerte para el director de Se 
u u r i d a d . - L a s fiestas de A b r i l en M u r 
c í a . — R e c u e r d a s del asesinato del ob i 
p;? de M a d r i d - A l c a l á . — Y la con t inuac ión 
de Ant ic ípol i s , la magis t ra l novela de 
Otey/.aa sobre Nueva Y o r k . 

Cóim'jSre usted siempre1, « M u n d o G r 
f i co» , 30 c á n t i m o s . > ; 

M a My mejor que el cofiac Irgnás 

la Picota, donde se congregaron " ' i - ; Toma de posesión 
En el r áp ido , de M a d r i d l l egó a és - |* fes de almas con sus meriendas, re- ^ ^ ^ l ia loir.ado p r e s i ó n ^ 

a el presidenta de la Repúblicca, acom- pesando , sobre las echo. ú presidenta de a Repúb l i ca , acom- " " L t r " el H i m n o Nackfi ia l , L a ' cargo de Juez de Ins l rucc ión de osla vi-
a d . de don Indalecio Pr .e lo y do l n ^ r ^ ^ f "*> " - l o r don F.nri^ue Cid R u ^ 
s é g m t 4 de pa:^ y cen d i recc ión ^ ^ 3 m l k i . que l o era de Heiora-.I 

a £ -uV i . n *fÍ;o 1. ,1o fútbol Le deseamos acierto en su di* 
E l publ ico, al lener noticia de su He- . . • , • • • -i „ ,• i , , , . .. 

o-ad:i, a c u d i ó a la es lac ión a r e c i b i r l e ' , E l part ido que se j u g o el d o m i n g q . f icd uomeodo, a Ja par que le l e i c . a n, » 
y a tes t imoniar le su a d h e s i ó n y sim- '1 beneficio de los obreros parados, por su npmbHtatíenl-ó para dicho cargo,-:-

^ v ^ de h. m é , J f » ^ & T u » ^ . l o Colonia Borgafesa do Bilbao 
formió la comitiva en la plaza de la resultado de 0 a 1, a favor de l M i - ¡ j . , ^ algunos d ías , se e¡i<-uenlra cnlre 
R e p ú b l i c a , , presidida por el alcalde, r a n d é s . . - \ p.0Solr..'.s don Lucio Agüera , pericac.riin • 
s e ñ o r Cabal lero y d e m á s concejales E l encuentro carec ió ce í n t e r e s , pues a (k3!onia B;nrfialesa de Bil¿á;>, , .a 
y precedido, de la bandera y la ban- salvo u n ^ o m e n t ^ ^ ^ ^ ^ " ({u i ,n ^ m o s tenido el ^ de saludar, 
da municipal y seRiiidos de numerosa po, en que se MO un poco de t u t o o i , i .,. f.íM. _, ... . . . . 
p ú b l i c o se d i r i g i ó a la e s t a c i ó n . He- tanto u n equipo como o t ro , no hicie- Ha ü o h ^ i o ^ ^ . v i s i j ^ ^ 

Ot ra 
la 

E L C O R R E S P O N S A L Abarrotados de gente les andene:", se. 
csi -o aba con imipaciencia la llegada1 „ , , .M, m 
del t ren . R.-r f i n , é s t e e n t r ó en e l an- « • • « • • « i « « • • « o » ' » • « « • « 
d é n de la l ínea de B i l b a i ^ v a los • 

ve rdes del H i m n o N a c i o n a l ' y entre S h\W fÁVAP ílfil "HlIhllCO vivas y ¡ ¡p lauso- , fué recibido cen gran • •Líl1 i u s u A . UVÍ 
m M i - ; l . ' « P l á t a n o s superiores, a 1,30, 1,40 

A l anarecer el s e ñ o r Alcalá Zamora 11 50 Y ^ d o c e n a . Limones supe- « incendio 
en la puerta de l cache, e l c lamoreo de « j i o r e s , a 1.00 y 1,50 ídem, 
vivas y aplausos era ensordecedea", á-'t ' / 2JL^/::? ' -t.. 
cí iycí entusiasta, r e c ^ i m á e n í q , cea-nos- | " L A I S A B E L 1 8 * 
p o n d í a afectado el presidente. i | M¿rcaátn Cnhier to Cinterirr^ 

A I descender al a n d é n , ¡ué cun^pli- S n „ A e í í J , ^ 

mentado por las auteridades y s/.lu- | Puesto n u m . 34 
dado por i n í i n i d a d de amiges y s im- . v . . * , « W ' W ^ * o « • • ® » » « 4 í i f f » ^ 

patizanteSj a quienes eíusivamen'te. es- ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ N ^ 
t i e c h ó la mano. -ni BTID^A ñ n \JÍ 

Llegado el momentc' de salir e l t r en ¡Jj iliiiliiy W . 11 
especial, que inmiedintamente se for- L— ^ 
mó„ el alcalde, s e ñ o r Caballero, d i ó ^ • «n j • 
unos cuantos vivar, que fueron con-: C w m q m m m m t i m ú 
testado s, por te ido e l p ú b l i c o . j 

p ^ Í ^ J m n , c n r ^ ^ { ú J t r i O V Us isbredores siguen !fimsn1áñdcse 

toda clase de diversiones. 
m i Deseamos que su estancia cutre ho«-

' olros^ le sea m u y gtata y <|ue cuando 
« . torne a su lugar,, l le\e un e ó t & M sala-'. 
é do de este pueblo a l,..s socios de <l¡. !irí 
2 Goíórfia. i ;• , 

da su angustiosa sitiícctón 
Alcalá Zamora , desde la ventanil la , se 
d e s p e d í a del pueble^ que n u e v a m c u i ó 

^ « ^ ¿ A • 4. i- ' i ' ,̂OR Q11̂  se refiere al t ienipo, T a m b a n el se^ar Pr ie to fue saiu- no p e d í a n Iuvia vinü eI ^ v £ ¿ ¿ 

:,;n-r;í.c a l l Í0 ldadeS y ^ Xm*rQ pues, nuevamente, u n sol de pr imavera 
•Durante la estancia del t r ^ vo la . P j ^ i r pensando en o t ra abundante co-

ron sobre la e s t a c i ó n y la ciudad', f e s ; E s ^ l l l i s m ¿ t{ t ranqui lo 'sin^S 

H X Í ^ V . f f 1 1 0 ' ' $ } ñ l T P*™ ^ ío¿ aldeanos acudieran en 
^ K Z li; t d , t r e ^ procedentes^ de .;neiK)r a l mercada semanal, pero 
las bases aereas de Recabo, • ( l o g r e ó l o ) , f o | a s í s t i e ron vertiendo u n á n i m c -
Burgob v V i to r i a . Una de ellas, sa l ió ^ . ̂  ^ - f e S exclamaciones ante 

s l -
que 

L t i noche tleí 27,, se d e c i a r ó un in-
ceiulio en la í a b r í e a de l i i e lo , p róx i ­
ma a la de harinas t i tulada "La Lu i s i -
ía . arabas propiedades de los sefiorc-'í 
García y C o m p a ñ í a . 

La hora en que tuvo lugar el incendio 
(las ocho de la noc'iie , fué motivo de 
que. r á p i d a m e n t e , los vecinos le ext in-
gviierañ, pues cñ caso eonli:ario, los da­
llos, hubieran sido de gran importancia. , 
N o obstante, la fábr ica de h i e b .sufrió 
grandes desperfectos. 

En cí dia. de hoy, no se ha podido 
celebrar cesión para el nombraoviento 
de cargos, por na asistir las minor í a s , 

/ . 5. / . 
Aranda de Duero 3Ú Abril, 193.' . 

poi regi-esai-on a sus bases. | para consc,Iar-y a I e n í a r a[ r e s i n a d o 

L0 de MííVO i agricultor . 
S V d e s p u é s de iñd ica r que una cojm-

Se ha celebrado la fiesta del T ra - p a ñ í a de « t i t i r i t e ros» a c t u ó durante tres 
baje, g u a r d á n d o l a teda la pob lac ión , nochc3 en la plaza pi ib l ica , donde se 
con el cierre del comercie^ a e x c e p c i ó n r e u n i ó casi todo eí vecindario, naidla 

-pe lasj ca rn ice r í a s y similares, que ce- m á s que * merezca la pena r e s e ñ a r s e 
i r a r o n al m e d i o d í a . en ¿ s t á semana. 

Los bares, cafes, etc., estaban getvi- Veremos a ver lo que nos cuentan 
des por sus d u e ñ o s y familiares. esta noche los ediles. 

Por la m a ñ a n a , d e s p u é s de la dia-
na, comenzaron a postular bellas jó- Fiestas en Vlilonusva de ArgsnO 
^ * J f Á la J T ^ r C ^ f ^ t \ a i í a " Hemos recibido sugestivos programas 

l ^ P OV .Cta 1 .C''S dcl t-Xehl0i anunciadores de ías fiestas cue se ce-
I ^ J S ^ S S ,f ^ S l t ^ ! 1 í S L S le-brarán en e í pueblo de Vil lanueva 

pol­
los 
t acáncL 
d:u de la ^ c m a cuidad de H a r o ; Pn - ^ s udes ¿e lanunda tam'bien una 
u.t.vo Hen-ero!, cc.iceial socialista de dc cainpaonat0( ;de baile, a s í 

':!' ? ̂ J11^^^?' s e ? ? a n a como la e íevac ión de globos y f iguras 
general del sindicato del vestido y )gnotescaSj ccm Ias correspondientes co-
tocado de E s p a ñ a , de M a d r i d , e h i ja Acciones de fuegos artificiales-
de esta^cmdao de M i r a n d a Los o r a - , s l n teiiern!0bs entendido, se hacen 
dores fuerera m u y aplaudido*, espa- Iaé Oportunas gestiones para establecer 
cia mcnte Claudina., , . c í p r imer d í a ^dc los citaídos, ser vicio 

Paia m a ñ a n a , en el Sa on I m p c n o , ^ l.v¡ - ^ ^ de esta viIIa a la G Í t ¿ ^ 

A * Z ? n ? \ U ¡ £ S i ^ W ^ ^ i i y j r loca l idád , conforme se prac t ioó ya el Claudina y su hermana Luz, versan- año anter ior 
do sobre « C o o p é r a t i v i s m o soc ia l» . NANO 

A las doce, la banda munic ipa l , d i ó Vicrncs os de A b r i l i • 
un concierto, interpretando un esco- V 
gido: [programa. 

A las tres y media de la" tarde, se 
f o n n ó una comit iva, que partiendo! del 
Gentro Republicano Radical Sc«ialista;, 
precedida d é la bandera y de la m ú ­
sica, se d i r i g i ó a la Casa de l Pueblo., 
donde ya la esperaban o t r a ccimitiva., 
y d e s p u é s de los saludos de- banderas,, 
se f o r m ó una gran m a n i f e s t a c i ó n que 
se d i r i g i ó a la plaza de la Repúb l i ­
ca, donde en la Casa Consistorial en­
t regaron al alcalde, s e ñ o r Caballerc, 
las conclusiones que los o b r é r o s ele­
van a los poderes púb l i cos . 

A con t inuac ión se d i so lv ió la nfani-

Proteglendo nuestras industrias regio-
aaies elevaremos nuestra estimación 
toíla jjspáfiá. 

Siempre que necesité is un reconstitu­
yente ¿ara vuestros ganadlos usad E N ­
GORDE C A S T E L L A N O L I R A S , e s p e ­
cial para cerdos. 

C1CASEPTIGO L I R A S . Po-sitivoS resul-
tadíos en quemaduras^ grietas de loa 
pechos sabafiones ulcerados y toda cla-

de heridas. | 
Venta: Farmacias y dásogueríag. 

en pnz 
la Fiesta de! Trebojo 

S E sy c 

En medio de una gran Iranquilidadi 
ha d i scur rk lo la fiesta del Lo de Mayo: 

I^os trabajadores, en ordenada mani­
fes tac ión , han desiilado por las calles 
dei pueblo, .cantando la Intcmaciona! y 
otras canciones proletarias. La banda 
de mús i ca , cerraba la Inünii 'estacióii. 
En cabeza, jun to a las l)an(leras del 
Bloque Campesino dc Castrojeriz y la 
de la organi / .ac ión obrera de Mineslro.sa, 
un obrero era portador de u n c a r t e l ó n 
en el que se leía: ,«Ñiq pedimos limiosna, 
queremos trabajo-. 

Los manifestantes se eongrci íaron en 
éi domici l io social del Blptque y allí les 
d i r lg ie rc j i la palabra los directivios M o ­
desto Gut iér rez y Julio Diez, quienes les 
exl ior laron a jiermanccer en ,la un ión ico-
mo- ún ico medio de conseguir sus re iv in ­
dicaciones. • i ' 

lía supresión de [a ctfuoS estación de 
os 

4 

4-
| Talleres: Santa Catalina, 1 - BURGOS - Teléfono 310 • 
J SüCursnÍL Plaza Mayar, 29 • 

las ruedas independientes 
L f 

fueron montadas hace fres a ñ o s en c! modelo 201. 
E l p r imero de Enero de 1932 se l anzó e l modelo 301, construido i 'mi-

camente con R U E D A S I N D E P E N D I E N T E S y en vista de l m a g n í f i c o resul-
D i r ^ n A c invento, a p a r t i r dc esta fecha, se a p l i c a r á n las 
R U E D A S I N D E P E N D I E N T E S a las camionetas de 400, 750 y 1.200 kilos. 

A I comprar Vd . un , , 

de ruedas independientes 
n ^ n K T r f ^ ^ l 1 3 ^ d e s c o n o c i d a ; compra V d . las ventajas de una 
patente perfectamente controlada por la p r á c t i c a y con la g a r a n t í a dfe wna 
marca de completa solvencia. , ] u UJU u Lj ^ Z U I J U 

pida una prueba a IOS AGENTES EXCLUSIVOS: 

« L O S D O S C H A U F F E U R S » 
34 . B U R G O S T e l é f o n o 4 3 a 

IkVANCB 

La di recc ión general de Telecomuni­
cac ión tiene: c í p r o p ó s i t o de c o m e r ü r 
¿en icstáción tío segunda calejo ría, con c i 
learácUxi- de municipal , la actual eslación 
telegráfica. L a n o l i d a l ia causado geiao-
rá i c o n t r ü r i e d a d y m u y parl iculanuen-
te entre comerciantes e induslriaics, pues 
hay el justificado temor dc <|uc su­
fra ei servicia y se recargue demasia-
do: a la hacienda municipal , harto ago­
biada ya por los numerosos cargos 
que sobre ella pesan. E l Ayuntamicnlo , 
ha tomado el acuerdo do gcslionur fle 
la Dirección que c o n t i n ú e el servicio CJ-
mo hasta a q u í , o que, en e l peor ide los 
casóse se convierta en es tac ión uniperso­
nal , con lo que el Estado pod ía obtener 
e c o n o m í a s no despreciables. 

> . WARBETi i 

M i 

3 

Depositarlo eiclnBífo para Bfirgos! 

ionacio Palacios 
, nOm. 12 

BURGOS 
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F O i t T E L E G R A F O Y T E L . E F C I N O 

e n 

Comentarios a la sesión de 
oyar 

Terminado e l debate po l í t i co , la ma­
yor í a de los diputr-dos rehuyeron tdda 
d i s cus ión y e x t e r i o r i z a c i ó n de sus op i ­
niones- P a r e c í a n abrumados ante la gra­
vedad d e l a c u e r ü o adoptado per las 
oposiciones. 

Unicamente e l s e ñ o r Maura expuso 
que e l s e ñ o r M a r t í n e z Barrios h a b í a 
interpretado f k l m e n t e el cri ter io de las 
m i n o r í a s de o p o s i c i ó n , y que estaba ab­
solutamente conforme con el discurso 
que hab ía pronunciado. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco afir­
m ó : — E l problema sigue insoluble des­
p u é s de mantener sus actitudes e l Go­
bierno y laá oposiciones. De no in ­
tervenir e l Poder nioíderr.dor, Ü a d a la 
pos i c ión def Gobierno, preveo:, en pe­
r í o d o de breve , t iempo, que entraremos 
en una dictadura parlamentaria. i 

E l s e ñ o r Baeza Medina , jefe de la 
m i n o r í a radical socialista, elogiaba el 
discurso de l s e ñ o r Azaña , d ic iendo: 
Creo que las oposiciones no han sa-
h r i o comprender cuanto significa la tre­
gua p n o p u é s t a por el s e ñ o r A z a ñ a para 
el problema po l í t i co , siendo muy posi­
ble que hubiera tenido, una so luc ión . 
Ahora , l o m á s sensible s e r á la op i ­
n ión de la calle, donde c o m e n z a r á a 
exteriorizarse e l é n c o n o de los repu­
blicanos. La responsabilidad s e r á de 
aquellos que no han sabido evi ta r lo 
esta tarde. 

Algunos diputados de temperamento 
vehemente, como d o n T e c d o m í r o Me-
n é n d e z , se expresaban en t é r m i n o s vio­
lentos, y d i r i g i é n d o s e al s e ñ o r Royo; 
Vilfanova le d i j o : Los diputados so­
cialistas d e b í a n irse a la calle y res­
ponder en el la a la o b s t r u c c i ó n , hacien­
d o fa r evo luc ión para que no quede 
una iglesia, un Cura, n i un agrario. . 

—Cuando venga esa r evo luc ión , le 
r e s p o n d i ó e l s e ñ o r Royo, usted' s e r á 
uno de Ies que s e r á n degollados an­
tes que yo... 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , que escu­
chaba e l d i á l o g o , d i j o : N o d e b í a haber 
republicanos que colaborasen con hom­
bres de i d e o l o g í a tan a n t i d e m ó c r á t i c a , 
pues de esta forma, dent ro íde poco 
t iempo solo h a b r á socialistas y agra-
rio-s. ! ¡ • , 

La octifud del Gobferno 
; La ac t i tud de l Gobierno, s e g ú n ma­
ni fes tó a l g ú n min i s t ro , s e r á la efe ap l i ­
car todos los recursc-s parlamentarios^ 
E l Gobierno, a ñ a d i ó , t e n d r á el « q u o ­
r u m » que necesite para la a p r o b a c i ó n 
de ios proyectos. 

Sigue lo trnnqiiiiidod 
En e l minis ter io de la G o b e r n a c i ó n 

nos han dicho que las noticias qu 
transmiten los gc/bernadores civiles acu­
san t ranqui l idad en toda. E s p a ñ a . 

U n almue^zi 
E l min is t ro de Ins t rucc ión Publica 

ha invi tado a almorzar en e l palacete 
de la f inca «La Z a r z u e l a » a las niiem-
bros del oetmite internacional de coordi­
nac ión d é te rmino lc ig ía c/<?ntífica. 

E l almuerzo t e n d r á lugar í n a ñ a n a . 

r i o r de Guerra, cfodo comandanlcs, y 17 cena, ¡dice haber visto a un individuo, r o n a l personal de los mismos a conti- bierno cc-nvccará a e!ecclcnes cuando Id 
capitanes de In fan te r ía , sieie capitanes a l to que mer-..ueaba por la p l a z á y miar ncrmalmente su trabaje. juzgue oper tune , y que a p r o v e c h a r á e l 
de Caba l le r ía , cinco de Ari i l ler ía y c in- que le i n fund ió sospechas. j Se han practicado registros para des- p e r í o d o t r an s i t c i i o para crear u n Par­
co de Ingenieros. ' | La eSp0Sa ^ e l s e ñ o r Ibarra , que ha- i ^ i b r i i M dociunientcfi comprolmetedioiresl lamento capaz de emprender una refer-

Entre ellos figuran el comandante de bía sa.do monientos antes, t a m b i é a \ para los jefes de les Sindicatos. 
Infanter ía , don "Manuel .Medina Santa-1 
mana, eí c a p i t á n de la misma Arma, ¡d ice haber v is to en la plaza a un i n -

'•""*"" d iv iduo con gabardina, don Miguel Mart ínez \ a r a de Rey y el, , . 
de Art i l le r ía , don Ju l i án P e ñ a Ruiz, dis-

H o y han celebrado una extensa con­
ferencia en el minis ter io de la Guerra 
el jefe de l Gobierne y el minis t ro de 
Agriculjtura. v 

La ley de vegos 
En el Congreso se ha reunido la 

comis ión de la Presidencia para estudiar 
l a "ponencia die las s e ñ o r e s Iranz;.^ 
M e n é n d e z y otros emit ida en la ley de 
vagras. 

En favor de ios productos 
campo 

Los agrarice han designado una ccíim-
s ión que visite a don Marcel inci D o m i n ­
go para insistir en sus anteriores pe t i ­
ciones en que cen urgencia se acometa 
la r eva lo r i zac ión de los productos de 
la t i e i r a y en especial e l t r i go y la ce­
bada;, pues e s t á p r ó x i m a la recolec 
fción y Üienen sin vender los a g r i q ü l t c r e s 
la cosecha antericr. 

D a r á n al asunto estado p á r l á m e n l a r i c 
y lio y 'mismo p r e s e n t a r á n una pro pos i 
c ión en la C á m a r a que d e f e n d e r á un 
diputado. 

Una { 

ponibles en la sexta d iv i s ión . . 

Músicos mil tares 
En las oposiciones ú l t i m a m e n t e cele­

bradas, han sido aprobados para sub­
directores de banda, 41 m ú s i c a s de p r i ­
mera. , , . • 

PROVINCIAS 
lucha entre iz 

rethfis 

A los pocos minutos de "conocerse 
ei* hecho l legaron al d o m i c i l i o d e l se­
ñ o r Ibarra numerosos amigos y repre­
sentaciones patronales para protestar 
centra e l "atentado. 

El vioje del Presidente de la 
República por tierras de Viz­

caya 
B I L B A O . — A las nueve de la m a ñ a n a 

sal ió con d i r ecc ión a Ba(racakk>, e l se­
ñ o r Alca lá Zamora,, con e l min is t ro de 

REAL.—En Albadalejo se. ce- Obras púb l i ca s , la,s autoridades y e! 
as elecciones suspendida;? el .séquito. 

En Baracajdo sé le t r i b u t ó un gran­
dioso lecibimiento e n c o n t r á n d o s e en la 
calle todo el vecindario, y los n i ñ o s d'e 
las escuelas. j ¡ • i 

E l alcalde de. laj p o b l a c i ó n le d io lai 
bienvenida diciendo que desde hace d n -

En e l minis ter io de Agr icu l tu ra se ha 
recibido un telegrama de Poznan (P;> 
loh ia ) , part icipando que el d í a 30 .se 
i n a u g u r ó la feria internacional, siendo 
muy elogiados les productos e s p a ñ o l e s . 

CIUDAD 
I ebra ron I 
d ía 23. 

A I i r a votar las mujeres de las de­
rechas, grupos armados deshicieron las 
filas, en t ab l ándose con tal motivo una 
batalla y resultando .ocho 'heridos. 

Los izquierdistas, expulsaron del co­
legio a Los de las derec-has y y - en esta 
forma celebraron el escrutinio. 

Pretendían quemar una iglesia 
CASTELLON.—En Santa Magdalena de 

Fulpis, penetraron unos d e s c o n o c i ó o s en 
la iglesia, y amontonaron los enseres 
en el centro p rend iéndo les fuego. 

Acudió el vecindario y l og ró apagar 
el incendio, 

Falledmieftto 
JEREZ.- Ha fallecido el exaíca ldc de 

esta pob lac ión , m a r q u é s de Villam'arta. 

La huelga de panaderos 
SEVILLA.—Empeora la huelga de pa-

Siaderos. 
Unos muchachos, rompieron los cris­

tales de un horno . 1 

Aparece un cadáver 
BARCELONA. - En el muelle ha sido 

encontrad ) el cadáve r de Mar ía Vendrell. 
Junto al cadáve r , a p a r e c i ó una buena 

cantidad de billetes y l án i inas de la Leu­
da. \ ,JÍ 

Las tarifas de salarios n o s e r á n mo­
dificada?, por ID menos hasta e l mes 
de Octubre. 

Por la tarde se han practicado 50 de­
tenciones de miembros directivas de 
los Sindicatos. 

len en Austria quieren 
emprender una reforma cons-

tetucional 
V I E N A — E l m i n i s t r o de la Guerrai . 

s e ñ o r Vaugoin , ha declarado que e l Go-J 

ma conot i tuc ic í ia l Tundamenlal. 

Se suprimirá el pavtido comu^ 
nista y será prohibido d uso 

del uniforme "ncz / ' 
V I E N A . — A consecuencia de unas re­

friegas ocurridas entre nacionalistas y 
comunif-taSj e l Gobierno ha hecho sabcií 
que a d o p t a r á medidas severas. 

Se cree que esas medidas se rán la 
p r o h i b i c i ó n del use 'de uniforme a los 
nacionalistas y la s u p r e s i ó n del partido» 
com!unis-ta. 

! T I I I 

Se ha reunido e l c o m i t é ejecutivo 

E l Diarlo Ojivlal del Ministerio Ue 
¿4 Guerra, publica lo siguiente: 

Se concede el re t i ro para Burgos a l 
coitjbriel de In fan te r í a en s i tuac ión de re­
serva, don' Víctor Hortiguela Carr i l lo , 
afecto a fCen l ro 11, y para Sedaño , al te­
niente de la Guardia c iv i l don Aman d o 
Mart ínez Mart ínez . • 

Subdirector de mús i ca , don Anqel de 
Le preguntaron si esto d a r í a lugar a la Cruz Madrigal, del regimiento Infariie-

una crisis, y c o n t e s t ó negativamente^. 
E l s e ñ o r Azaña , cuando abandonaba 

ei- Congreso, d i jo a los p e r i e d i s í a s que 
ya hab ía hablado bastante. 

E l s e ñ o r Besteiro man j f e s tó que la 
s e s i ó n de hoy se deTJicará a la discu­
s ión de l proyecto de Congregaciones, y 
d e s p u é s i r á la in t e rpe lac ión de l s e ñ o r 
G a r c í a H i d a l g o a l min i s t ro de Tra¡-
bajo. 

En k Residencia de Estudiantes 
Esta madrugada se han i n a u g u r á d o 

en la Residencia de estudiantes las 
conversacicees de l c o m i t é internacio-

r ía m al 8. 
Maestro sillero «ua rn ic ione ro d ó n Luis 

Sánchez Suárez , del regimiento de A r t i -
lleria ligera 11, a la a g r u p a c i ó n dp Ar­
ti l ler ía de Meli ' la . : 

Se concede la cruz de la rcrerida Or­
den á í cap i t án de Infanter ía retirado, 
don J o a q u í n Solcha^a Zalá . 

ÓSIO I un 
BARCELONA.—En las obras que se 

ejecutan en la Vía Diagonal, hizo E x ­
plosión un artefacto causando algunos 
desperrectos ])ero no desgraciad 

la pr ipmera vez que ap-ide un jefe de 
Estado. 

E l s e ñ o r Alca lá Zamora aigradeció en 
breves p a l a b r a el -saludo que se 1c 
hacía . "* 

S e g u i d a m e n t e » v i s i tó l a fa¡ctoría ;de 
Al tos Hornos . acompaiia(do del gerente 
y de varios consejeros,, haciendo elo­
gios de 1c visitadiO. 

D e s p u é s estuvo en la Constructora 
N'avaí y diego en la Babcolk-Wilcox 
elogiando t a m b i é n las instalaciones-

Terminadas esta.s visitas se t r a s l a d ó 
a Sestao pa/a asist ir á lá c o l o c á d l ó n 
de la primera i'piedra; de u n ledificio des­
t inado a escuelas. • i 

Luego e m p r e n d i ó e l regreso a B i l ­
bao, para asistir a lá u n á de la t a rdo 
a la comida con que le obsequian en' 
sociedad « E l Sitio.».lL 

La tarde láj d e d i c a r á á recorrer a l -

tro de breves días;, aunque se halle aquí 
el vicepresidente de la Repübl . ca Af* 
g e n t i n á . 

de l par t ido socialista, con asistencia Uel cuenta anos que vive en Ba^acaldo es. 1 _ „ „ ' 
' s eñor La rgo Caballero. 
. Se d i o cuenta de l estado sá t i s fác te f 
r i o d e í d ipu tado den Brunoi Alcnoo. 

• \dop tá rc ;nse algunos acuerdos rek? 
cionades con la crisis de trabajo, en va­
r ios pueblos. i i \ 

f í u b o u n cambio de impresiones so- . 
bre e í 'momento po l í t i co , pero no re­
c a y ó acuerdo por no haber as is tdo los 
otros dos minis t ros . 

Media l iora d e s p u é s de comenzar la 
s e s i ó n l l egó al Congreso el s e ñ o r M a u ­
ra, quien d i j o a los periedistas que se 
mostraba satisfecho de l debate de ayer. 

E l s e ñ o r P é r r e z M a d r i g a l ha pre­
sentado a l a C á m a r a u n á p r e p o s i c i ó n 
incidental con mcitivo 'de la muerle de! 
u n sacerdote en La Sc-lana. 

L e e r á u n escrito cen unas 3.000 fir­
mas de los vecinos protestando de l a n 
b á r b a r o hecho y de que haya quedado 
en la inpunidad^ puesto que no. se háf 
detenido a persena alguna, a p e s á r tís 
concoerse. a los autores. i 

El ¡«fe de los rsdkolds y los 
los 

E l s e ñ o r L e r r c ü x ha vis i tado a loS 
diestnos M a n o l o Bienvenida y D o m i n g a 
Ortega.> e n c o n t r á n d o l e s bastante al ivia­
dos. 

Directorés do escuelas gra-
Cuan'do l l e g ó a la C á m a r a e l jefe 

de ios radicales d i j o que la s i t u a c i ó n 
po l í t i ca estaba emplazada á n t e dos h i -

gunos pueblos de la costa y ai las nue ' p ó t e s i s , par t iendo de la creencia de que ^ . .... . 
ve de la noche e m p r e n d e r á e l regreso se plantee la crisis: una que se ad;-

La « G a c e t a » publica una d i s p o s i c ó n 

a M a d r i d . 

B I L B A O . En el pueblo de Sa¡1 Sal­
vador, en Musquet , algunos elementes 

mi ta la d i m i s i ó n al Gobierno, y otra, 
que se rat i f ique la confianza. , { \ 

— ¿ C e s a r á la o b s t r u c c i ó n si se le 
rat i f ica la confianza? 

—Esta es cues t ión a examinar, pues 

ñ a Emi l ia Braceras Ausín y don / e s ú s 
G a r c í a González: , en los cargos de direc­
tores de l a s ' escuelas graduadas do 
C astro] e r i / . 

ReemgQíuhss 

S E V I L L A . — A las diez de l a noclie 
se, s i n t i ó ¡una formiidable lexplcfeáfórí 
que causo ext raordinar ia alarma. •Pciqo 
d e s p u é s se supo que en el dccnicilio de 
don Jct;é M a r í a Ibarra., s i tuado en la 

.extremistas a r ro jaron a la iglesia trapes fiay que consultar a los part idos de 
empapados en gasolina, con e l p r o p ó - fas m i n o r í a s . Yo respeto la o p i n i ó n de l 
sito, al parecer, de prenderla fuego,. presidente de la Repúb l ica , pero esto 

La in t e rvenc ión de los vecinos, e v i t ó n0 quiere decir que c e s a r í a l a obs-
que se consumasen las intenejiones de t m e c i ó n . 
los incendiarios. | En €Í c a s ó de que se adtnita la d i ­

m i s i ó n , ef -jefe de l Estado l l a m a r á a l : 
presidente de la C á m a r a y a los jefes 

A V I L A . — C e r c a del pueblo de Cáltóajn- ^ Y é s t o s Ua rán su opinión. 
to. situado en la carretera de V i g o , un ! Es inexacto que yo haya d i cho que 
a u t o m ó v i l de la ma.tr ícula de Madrid!. en < ^ caso de que forme Gobierno no 
volcó , resultando heridos •todos sus o c u - ; c o n t a r í a 0011 l ^ catalanes, pues me re-
p á n t e s . ' í 'M I feri a â Esquerra, que es un partidp! 

Por el lugar del suceso p a s ó el oodiel r e g i c n a í , no nacional, 
del doctor Bastos, y t ras la jdó a Madrrc í 

BARCELONA.—En unos cuarteles que 
se construyen en la barriada de .San 
Áñdrés , unos desconocidios^ colocaron cios 
bombas; que exp l¿ ta*ón sin causar da­
llos. _ 

Concejal procesado 
CARTAGENA.- l í a sido procesado un 

•concejal republicano, director del pe ió-
tíioo «La luc'aa», en el que hace violen­
tas . campañas que se han considerado 
delictivas. ,) ám- ——. 

Una bomba pro Juco arendos a l o s h e n ^ i g n o r á n d o s e por esta,ca-u-
sá sus nombres. ^ u ^os Pasillos de l Ccng-reso coin-

La impre s ión es que algunos de los cki ieron Tos s e ñ o r e s Maura , A l g o r a , O r -
herides lo e s t án de gravedad. í tega >' GasS€t (dií>n Eduardo) y Gue­

r r a de i ' R ío . 
I. Eí s e ñ o r M a u r a comentaba que é s t e , 
en las deliberaciones de la c o m i s i ó n 

^de oposicionistas, propusiera conceder 
Una camicnet?, que mardha- una t r e ^ I a aI Gobierno para aprobar 

plaza de San Leandro, numero, 2 an- ba por la carretera de S a t a m : m c á , d,os leyeS) la de Congregaciones y 
A V I L A . -

t .g i ia y h e r n i a casa s e ñ o r i a l de evi tar un encontronazo con u n a^to. ^ tf¿í T r i 5 l i n a I de Garan . t í as . 
pico es 1:0 sevillanc-, hab.a estallado una móv i l de turismo,, s a l i ó de l a ' carretera F , ... G u . r r „ ^ H ^-firtrvÁ 

l i a sido clas.f.cad, en el segundo pe- bomba. E l s e ñ o r Ibarra fué presidente e s t r e l l á n d o s e contra u n , á r b o l que q u e d ó ^ T í ^ ™ >> 
nodo, el sargento de regimiento de Inr h-^p i l o - ú n f ^ r r . ^ u ^ r\u LM1C11-1"UU;'C w>nud uu . cuu^i ^ ^ u c u u ^ ^ ^ ^ l o qUe se hab ía plegado ante la 

buce alg:j.n t .empo de la Junta de Obras p-artido cayendo sobre 1^ camioneí{a. 1 
de l Puerto^ .perc. actualmente no ten ía Resultaron i:cho personas heridas, al-
m n g ú n cargo. Se supene que el atenta-! guna de gravcddd. 

do obedece a la huelga del personal | « . 
aceiteroi, pues la Casa I b a r r á se d e d i c a ; ^ ® " 
al negocici del aceite. 

í an t e r í a 30r Diego Diez Gómez. 

Han sido admitidos i a verificar las 
pruebas de ingreso ¿n la Escuela Süpe-

o tres reclusos 
A V I L A . — C o m u n i c a n tiel pueblo ue 

Cebreros, que se han fugado de la 
cárcel tres individuos í í a n u l d o s Manuel 

nal de Letras y Artes* perteneciente a la 
Sociedad de Naciones. r i • _ • i • ' En € l momento de ocu r r i r la expl 

E l minis t ro de Estadio, p r o n u n c i ó 11 C0Dfl"erO 0 6 10 R0CI18 s ión , ef s e ñ o r Ibarra y su esposa se 
un discurso sobre e l porvenir de l a ' His to r i a y romance del famoso ban- €ncontraban en el comedor de la casa ¡ Carrasco, Mateo M o r á n y Ju l i o M a r -
cultura, ¡ d o l e r o D I C K T U R P I N . Hablada en es- en u n i ó n de sus siete hijos. La bomba 1 t ín . ' 

D e s p u é s se c e l e b r ó un almuerzo, asis- ^IkS^ 1°^M^^t^u ¿ rfíl ^ d 3 t r á s 'de la Puerta ^"1 Los tres estaban acusados como au-
Manana, a las siete } media y diez recha de la calle, aprovechando un t iendo en r e p r e s e n t a c i ó n de E s p a ñ a los y mcdia noche. 

s e ñ o r e s Zulueta* Dcaningo (don Mai-- i 
celino) y M a r a ñ ó n . Coliseo Castilla 
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~" 5 antlgio. 
- 51,19171 , 
- le?8 . . 
- \927coj i impi .9 
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C^dmlM WpotecariM 4 V 

- - 5 Y 
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ntkrtM, .» « 
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67'rc Banco de Espaf l i , 
00'CO Hipotecario . , i . 
OO'OO Híspano Ameríaano . • 
OC'OO Español de Crédito t . 
00*00 Central . . i , , 
00*00 Río de la Plata . . , 
84'50 Ferrocarril del Norte. , 
98 23 Idem ídem Obligadonea . 
94*75 Idem M. Z . A . . , . 
OQ 00 Idem ídem OblígaeloBee 
8 ^00 1.'hipoteca i . 
99'.e0 Alicantes, Obligadonea , 
4̂ *33 Azucareras preferentes , 

22710 Idem ordinarias » 
164,53 Tabacaleras . , , 
39*25 Altos Hornos » a i 
I C T S Duro Felguera , , 
0'6o Telefónica Nacional , t 

m e n t ó en que e l por te ro iba al in te r ior 
de la casa. La fuerza de la e x p l o s i ó n f 
fué tai" que a r r a n c ó de cuajo la citada 
puerta, que es de gran t a m a ñ o , y de­
r r i b ó totalmente b s tabiques de la de­
pendencia def por te ro , sin que, afor tu­
nadamente, fuesen alcanzados los fa­
miliares de é s t e . 

U n a u t o m ó v i l que se encontraba en 
la casa, a bastante 

mo- tores de l robo de una caja de caudales 

c-pinión de las d e m á s m i n o r í a s . 
E l s e ñ o r A l t e r a man i restaba que el\ 

i n t e r é s ahora se halla en la ca'de, p u é s 
las gentes se hallan interesadas en la 
actitud de las m i n o r í a s de opos i c ión . 

E l s e ñ o r M a u r r a \Ó c o n f i r m ó , agre­
gando que a su parecer ayer se hubiera 
planteado la crisis en case "de hallarse 
en M a d r i d e l presidente de la R e p ú ­
blica. 

Cree inevitable que se produzca den-

J i X O B C O C l f N A Í ¿ # 

á f e ¿ | 4 1'f 11} 

aootra iacendi í» . — Seguroa <»avíí* 
accidentes, — Segums de Talca,e*.-' 
Seguro» <ie dafio« causado* 

Hn* roíxx y pil laje 
OAPITAfí SOCIAJJ: 12.000,000 da p ^ l a * 
aíecÜTSJ completamente dastmtxxiaack*, 

A G E N T E S E N T O D A S DAS PROYIRV 
OlAíi Ufi E S P A Ñ A FRANCIA!, P O i f r U . 

©AH Y M A R R U E C O S 
7ü afiox de cxisteacSa 

WWIrBctor ea Burgos y peovtefiiBi 
^ B ü i s GALUARUO 
OÍMÍBM: Progreso, 17, i j i ü a m f c ^ 

Wíoauo BJI i i . 

en ef pueblo de E l T iemblo . 

EXTRANJERO 

525'CO 525 
280*00 000 00 el pat io in te r ior d . 

¿ ^ o ? tí!stancia í íe í ^ & la e x p l o s i ó n , de-
00 -DO a Ia treP-i:,ac¡0n v i o l e n t í s i m a ü e 
CO'OO ^ 0 c í oJ i f ic io , se le Uesinflarcn los 

ffO'OO n e u m á t i c o s , se n mpie ron los cristales 

¡ S í m S de faros -v t:,eI parabrisas y se le 
150 U0 t o r c i ó el" «cap . t^ por un lado. ( , 
COj'OD T a m b i é n resul taron r tos todos los 
0 ) j oc cristales íde" la casa, y c on d a ñ o s Üe 
0 0 ) . C ccns i ' J c r ac iún la entrada d e l edificio:, 
000 0D par IO qUe Se sur>cne W Ia ^emba era 

no'oo ^e ex t r ao r i í i I i a r i a p-'tencia. 
00 00 ^ criaido que sa l ió a la calle d i c ^ 

200'00 
rs'oo 
70'00 

180'DO 
84*00 

15250 

220*00 
ISO'CO 
161'00 
37 50 

K 0 í 0 
7 r 2 5 
40^0 

|04l25 104'. 0 minutOjS antes, a adquirir pan para iá socialistas 

La conferencia del Trigo que 
se celebrará en Ginebra 

W A S H I N G T O N . . — E l Presidente 
Roceevelt ha designado al s e ñ o r W a r -
b o u r g Mcc^en tham' para representar 
a las Estados Unidos en la Conferen­
cia de l T r i g o , que se c e l e b r a r á en G i ­
nebra*, y a la que as i s t i r án t a n i b ¡ é n de­
legados de Austral ia , C a n a d á , y la 
Argentina. 

Han sido detenidos cincuenta 
directivos de los Sindícctos 

sccíolistas 
B E R L I N . — L a s "tropas de asalte, que 

ecuparon esta m«/í/?na IÍÍS S ind i cá tu s 
de toda Alemania^ invi tu-

i 

2 - 6 - 2 
es el número del 

T E L E F O N O 

: £ 3 
Tome nota de él para 
que, cuando necesite 
usted algún anuncio, 
nos consulte ia forma 
más práctica de ha­
cerlo. 

file:///927cojiimpi.9
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N O 
Queda abierto e l pago de la men­

sualidad <foi pasado mes de A b r i l , a 
los s e ñ o r e s maestros de los partidos de 
Burgos^ Caslrojeriz, Lerma, ftüra'.ria y 
Roa. 

Debiendo hacer efectivos sus cobros 
antes" del dia 1Ü de ios corrientes, du­
rante las horas laborables <!« diez y 
una, «y de tres a seis, de la l a rdé . 

' l o s domingos y dias festivos no se 
Üespacha . i i ' 

teimpo se destinaba a guardar Los fondos 
linunicipak's. 

Ní) su ha n->tado la falta de dinero 
n i Klocumentos. 

Alrededor de las tres (fe la madl-u-
gada, de boy, una vecina de la casa 
n ú m e r o 35 de la calle de San Juan, ob­
se rvó que de la easa conlti^ua, númer . ) 
"í?, sal ía un e x t r a ñ o resplandor. 

A l comprobar que se trataba de un 
incendio, comenzó, a dar gritos que pu­
sieron en movimiento a los vecinos de 
la casa siniestrada. ; 

Para entonces, estaba ardiendo el en­
tramado de l tejado, y avisados r á p i d a ­
mente los bomberos acudieron a los po­
cos moment;>s mientras los veeinoB de 
la casa siniestrada, y los de la de! '39 Kn 
especial los de los pisos a!los, comjen/a-; 
r o n a arrojar muebles y enseres por 
las ventanas para evitajr q u é fueran pasto 
de las llamas. 

La oportuna in te rvenc ión de los b o m ­
beros, hizo q u é íds deslrozos sé redu­
jeran a la d e s t ru cc ió n del í e jado , y 
de algunos mueble.) proj)¡edad de Elisa 
Garc ía y Margarita Carcedo, habitantes 
en las bohardillas de la casa f-inicstrada 
que era propiedad de don Benito Mar t ín . 

A las cuatro y media, quedaba domi ­
nado e l ' incendio. 

Entre, les escombros se encontraron 
ve in t idós dures que guardaba la citada 
Margari ta entre un c o l c h ó n , cantidad que 
p roced ía de unos redlxxs que habia co­
brado el dia anterior. 1 

En cí lugar del siniestro, se persona­
r o n el alcalde, Presidente efe Obras, jcie 
de la guardia munic ipal , con varios n ú ­
meros a sus ó rdenes y alguno': guardia:» 
Ue asalto. ' ¿ 1 i 

F i n í s i m o 
M u y v i e ¡ o 

Premiado con Medalla de Oro en la 
Exposición Ibero-Americana de Sevilla 

¿UNTA! D B PROTECCION D E MENO­
RES.—Raciones suministradas & lo» pioh 
bres en e l d í a de ayer, 516. 

Noches pasadas, de unos corrales de 
encerrar ganado, silos en el punto l i tu la-
do «Escudcr,.;», del ténnjino de Santa Ma­
r ía dei Campo, fueron robados cuarenta 
y tres ccráferos, propiedad de varios ve­
cinos. 

Se sTjpcné que Los autores l legáron en 
una camioneta, procedente de C a r r i ó n de 
los Condes. v 

N o t a s t a u r i n a s Alcaldía de Burgos 
En e i r á p i d o de la una ha sal ido 

para Sajamanca, invi tado por el ga­
nadero d o n Á r g i m i r o P é r e z Tabernevc, 
con c í f i n de torear algunas «de sus 
reses en la dehesa de d icho s e ñ o r , 
el valiente ncv i l l en ) Honora to Ruiz Cas­
t ro (Chico de la Plaza), h i jo de l con­
serje de fá Plaza de Toros de Burgos-

Le tíeseamios mucha suerte en cu 
enlrenainicnto y que f i rme gran n ú m e r o 
de contratos-

E l d í a cuatro del p r ó x i m o mes de Ma­
yo , a las doce, t e n d r á lugar en la Casa 
Consistorial, la subasta por pujas a la 
llana de varios puestos seña lados en la 
via púb l ica , para colocar los carritos 
destinados a la venta de helados, .pas­
tas, caramelos, dulces, cacabuets, y si­
milares, s 

Las ccndiclones se hallan de manifies­
to en la Sección de Abastos, de la Se­
cretaria munic ipal , durante las horas de 
o ü e i n a . » •* 

Burgos 29 de A b r i l de 1930.--E1 al­
calde, Manuel S a n t a m a r í a . 

| | ¡ M E D I C O D E N T I S T A 

En la noclie del 2S de A b r i l , le fueron 
robados de una cuadra dos machos bu­
r r e ñ o s al vecino de Cebreeos, Sixto Arro­
y o Mar t ínez , sin que se sepa qu i énes n 
los autores. 

el toíayoc surtido y m á s económico en 

m TlíEím-Sombrerería,, 3 y 5 
E n C e r r a t ó n de Juarros, a las tres d e j 

la tarde del 30 del pasado, un i n - j 
lccjndio redujo a cenizas unas corralizas 
propiedad de ArsenLo Sáez, Doroteo Ma­
r ina , Ricardo Sáez y Simón Riffatón. 

Se ignora si el siniesiro ha sido casual 
0 intencionado. 

Ayer estaba muy grave 
. Dice el doctor: ¿Qué ha pasado? 

^ boy estoy casi curado. 
Yo no salgo de mi asombro, 
—Pues que le liemos dado vino,; 
San Roque Jerez Quinado. 
Gran aperit ivo tóniGo reconstituyoule 

de uso general muy agradable. 
Propietario: ' le jada y Compañía (Su­

cesor;. ARE ' IA (Alava). 
Representante: L U I S L A B I N , d o ñ a J i -

mena, 10, Burgos. 

A las diez de la noche del 27 del 
corriente, se d e c l a r ó un incendio en el 
pueblo de Santa Cruz, d e m a r c a c i ó n de 
Ail larcayo quotlando reducida a cenizas 
una casa propiedad de Alejandro Ruiz 
Eópez , no ocurriendo desgracias perso­
nales. 

El siniestro §s cree casual v las pórdi-
tlas sé calculan en cuatro m i l düfn ien ías 
pesetas, h a l l á n d o s e asegurado el edificio. 

Julios 
P o r la Alca ld ía han sido mul tados : 

, Con cincuenta pesetas, un t r a n s e ú n t e , 
oor implora r la caridad púb l i ca en e í 
Pasea del E s p o l ó n , e n c o n t r á n d o s e cu 
completo estado de embriaguez; con 
25, u n ind iv iduo por encentrarse tam­
bién en completo estado de embriaguez 
ofreciendo un e s p e c t á c u l o indeccreso en 
la Plaza Mayor , con cinco, o t ro por ha­
cer aguas menores en el Pa3e:> del 
E s p o l ó n . 

Esta Alcaldía l lama la a t enc ión de 
todo vecindario se f i j e en la cuan t í a 
de las mul tas que impone a los t ran­
s e ú n t e s desaprensivos, que se dedican a 
implora r ía caridad ¡pública, cuando Sé 
encuentran en estado de embriaguez y 
al mismo tiempo- ruega se abstengan de 
darles limosnas en casos a n á l o g o s . 

SUCESOR DEL SESOR MYiRRO 
RAYOS X 

St&^iHfr * + * ¿ ^ * * * < ^ 

J o s é Abad Ayala, Felipes • Bua t i l ^ í 
A r r o y o , M a r i a n o " Navaja Arranz, M á ­
x i m o Oribe Ortega, A n d r é s M u ñ o z Bár-
cena, Honora to B a ñ u e l c s Marcos, Ro­
berto G a r c í a A l i a , Se ra f ín Ubierna San­
tos, F é l i x D e m i n g o de la Pera, Ge­
rardo R e n t e r í a Lapeira y P r imi t ivo Cal­
vo G o n z á l e z , d e b e r á n presentarse en 
las Oficinas del Negociado t ic Quiñi: ; ; ; 
de la Sec re t a r í a Mun ic ipa l , de diez a 
una, para hacerles entrega de las, l icen­
cias absolutas correspondientes. 

A las cuatro de la tarde, de l . 28 de 
A b r i l , cuando se bailaba a lá puerta de 
la casa de sus...padres en el pueblo de 
Villahoz, la joven Sinforosa Angulo Ba­
llesteros, de 23 ailos, fué agredida c o n ! 
una navaja p p f y J e s ú s Barr ios Quevedo.; 
de 29, c a u s á n d o l e cuatro, iieridas de pro- ; 
nós t i co reservad-. 

La agres ión fué motisada porque Sin­
forosa se negaba a continuar las relacio­
nes amorosas que h a b í a •mantenido con 
J e s ú s , que rompieron echo d í a s antes. i 

OOlás acertado y elegante l o tiene usted en 

.-Sombrerería, 3 y 5 ¡ 

I N E T E M O D E R N O 
Tratamiento científico de 
ogas da gallo, y.vi eres, du­
rezas, etc., efe. 

1 y d« 4 a 7 

T e l é f o n o , 499 

Unos desconocidos, asaltaron noches 
pasadas él Ayunta,nienlo de Fuentenebr.) 
Yiolentando las puertas do la s e c r e í a r í a 
y juzgado munic ipal y sacando fuera los 
objetos que. habia en un arca que bacc 

dan ¿yem, 
(Frente a la D e l e g a c i ó n de Hacienda) 

Es tó C o r p o r a c i ó n , en sesión del dia 2a 
de A b r i l p r ó x i m o pasado, a c o r d ó anun­
ciar en púb l i ca subasta la con t r a t ac ión 
de la obras de c o n s t r u c c i ó n de tres casas 
de cinco plantas, para viviendas de los 
sedores maestros, en la zona sur de la 
ciudad, conforme a los pliegos de condi­
ciones facultativas y cconóm'c.o-admL'nís-
trativas que es tán <!c manifieslO' en la 
Sección de Obras Municipales, para que 
puedan ser examinadas por cuantos lo 
deseen, señalando, el plazo efe diez dias 
a par t i r de la fecha de pub l i cac ión de 
este anuncio en cí Bolet ín Oficial de la 
provincia,, que Lo, ba sido en el n ú m e r o 
101 correspondiente al d ia de boy, para 
presentar reclamaciones, conforinje a lo 
dispuesto éíi cí artfcuio 20 del Be';;amcn-
tb para la con t r a t ac ión de servicios mu­
id ci pales de 2 de Ju l io , de 1921. 

Burgos 3 de Mayo de lS$ l - r -EI al cal­
i lo xiccidenta!, Id. S a n t a m a r í a , el secre­
tario, J. F e r n á n d e z Vi l la . 

Á L A S S E U O R A S 

que quieran dis t inguirse por la 
pe r f ecc ión y realce de su corte 
de pelo y peinado, las recomen 
damos 

Moderna P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s 

ESPOLON, 16, eníFesuelo • Teléfono 3-7-1 

E-5POLON -T1?A T R O - B U R G O S 

ACADEMIA ZIUR 
Con las creaciones de primavera y ve-: 

rano. -
Háganse sus veslido-'i y abrigos a la 

ú l t ima moda, adecuados a su t ipo, por 
medio de nuestro ún ico sistema de Cor­
te Parisino adaptable a lodas las medi­
das, ' lodas modistas. Ño precisa tener el 
m á s m m i m o conocimiento de corte. V i ­
siten esta Academia donde a p r e n d e r á n 
el corte moderno y confección, dirigida 
por ía profesora y acreditada modista 
Amparo Kuiz. 

MéLoíCos, 1 í tulos . 
Vitoria, 25, entresuelo. 
Venia de Radios. 

lo de 
Se arr iendan los de la Dehesa de 

Va íve rde , sita en j u r i sd i cc ión de Bal-
tanas ( P a í e n c i a ) , con una superficie de 

194 obradas en terreno de Vega/.y 1.535 
en terreno de monte, con buenos abre­
vaderos y tenadas. 

I n f o r m a r á , en Burgos, don Gonzalo 
¡ M e r c a d o , c a l l e ' d e l Progreso, n ú m . 1. 

1Mp̂ ---̂ »l».̂ T.,.~.T...-...̂ .-.̂ v~.-̂  , , 

habiéndiose separado, voluntar iamente 
a rá a todo cliente con C U P O N E S REw 

comunica a su numerosa y distinguiida clientela y al p ú b l i c o en general que, 
de la Sociedad de Comerciantes de Ul t r amar inos , deode esta fecha, obsequi 
G A L O , entregando uno por cada 0,50 pesetas ¿Je compra. 

Una vez completa una cartilla;, que se le e n t r e g a r á G R A T I S , pod rá ; e legi r entre los bonitos y p r á c t i c o s R E 
G A L O S siguientes: 

l U n re lo j ícfc bo l s i l lo o pulsera, u n despertador, u n juego de cazuel 
cenas de vasos y j a r r a para agua, tres docenas tíe platos loza f ina , juegos 
entremeseros, juegos de l icor , estuche cucharillas de plata o j u e g o de. cubie 
paras de techo, etc. 

Comprando en la « C A S A D I E Z » p o d r á adqui r i r bonitos regalos, s 
Comprando en la « C A S A D I E Z » e c o n o m i z a r á dinero, pues esta CASA, 

sus compras, puede dar los g é n e r o s M A S B A R A T O S Q U E N A D I E . 

as o pucheros de porcelana, tres d o -
de café , desayuno o postre, queseras, 
rtos, preciosos aparatos de luz, l á m -

in n i n g ú n desembolso para usted, 
por las condiciones excepcionales de 

5 

Notas religiosas 
SANTOS DB MAÑANA 

Ciriacov Antonia, Paulino. 

JUEVES EUCARiSTICOS. — Por la 
m a ñ a n a , a las ocbo, c o m u n i ó n en las pa­
rroquias de San Esteban, San Nico lás , 
San Gi l , Sau Cosme, San Lorenzo. Sau 
Peoro ae la Fuente y San Pedro y San 
felices, Santa Agueda, Casa de Venera­
bles, y capilla del San t í s imo Cristo (Ca-
leüral). 

Los dos coros del San t í s imo Cnsto 
a las seis y media. 

A las siete y media, en los conventos 
de Santa Clara y Reparadoras. 

A las o d i o v Uiedia, en San Lesmes. 
Por la tarde, de siete a ocbo, bora 

santa en la parroquia de San Lesmes. 
EJERCICIO D E L MES D E MAYO 
SAN LESMES.—A las siete de la U r ­

de, rosa rb , c án t i cos , ejercicio de las 
flores a i a Virgen, lectura o platica ^ 
salve popular. 

Asis t i rán las Juventudes Catól icas, d« 
la parroquia, a cuyo cargo s e r á n los 
eánticios marianos. 

SAN (LORKXZO.—A las siete y media 
de la tarde, rosario y ejercicio do las 
Flores. 

LÍOS doiningos y dias festivos, expo­
sición de S. D . Vi. \ ( 

SAN GIL.—A las siete, misa rezada, 
ejercicio^ del mes, y cán t icos . 

" Por la tarde, a las siete y mediia, 
rosario, ejercicio del mes, sa lu t ac ión a 
Ja Virgen y gozos cantados por las Ju­
ventudes. ' 

MEUCED.—Por la mañana, a las seis 
y media, misa de c o m u n i ó n general. Se 
eomienza por eí rezo del Santo Rosa­
r io , momentos antes de salir el sacer­
dote a i altar*; hac i éndose d e s p u é s del 
rosario breve ejercicio de las flores, 
con cánt icos y a con t inuac ión plát ica , 
t e r m i n á n d o s e con a lgún cánt ico a la V i r ­
gen Sant í s ima . — 

Por la larde, a las siete, rosario, ejer­
c i d o de las Flores, cánt icos y Jeclura es­
p i r i tua l . 

CAlV.\lKNr.—Por la m a ñ a n a a las seis 
y inedia, y por la tarde, a las siete, 
y media, coai cán t icos populares a l a . 
Virgen, 

S A N I A AGUEDA.—A las siete de la 
tarde, ejercicio da las Flores, rosar io , 
plegaria a la Virgen, lectura y despedida 
con un cán t ico . 

Los domingos y dias festivos, se so­
l emn iza rán estos cultos con Expos ic ión 
de S. Di M . . Y los s á b a d o s , se c a n t a r á l a 
Salve popular . 

Boletín Oficial 
Extracto del númeco ajrtespíoJMliwiie | 

al día de hoy: 
Gobierno c¡vi! . - -F.ncargando la remi­

sión de los dr.cumenlos relacionados con 
los acopios de piedra con destino a la 
c o n s e r v a c i ó n del f i rme de la carrete­
ra provincia l de ViHaklemiro a l puen­
te de Zarzosa Hiopisuerg'a, cuya recep­
ción se i ia cl'ectuado. 

Jefatura provincial de Es tadís t ica . — 
Movimiento demográ f i co del mes de Mar-

Providencias judiciales y anuncios ofi­
ciales. ^ 

Hacienda 
L I B R A M I E N T O S 

Ingeniero Jefe Sección Agronómica , don 
R o m á n Valdivielso, don Rafael Crespo 
don Anb ' i üo Cibr ián , don Sebas t ián Cas-
tellote, don J o s é Gó.ngora, don J e r ó n i m o 
Diez, don Angel Sastre, don l 'edro Carce-
típ, d.on T o o d ó r ó Tr i l leras , don Juan Ma­
r i ] uán, don Domicio Pec iña , don Ga­
br ie l Orlíz, don Lorenzo Azeña, Jefe 
Obras Púb l i ca s , don Angel Och;;a, d;m 
Francisco Bringas, Secretario Juzgado de 
pr imera instancia. 

dei Med i t e r r áneo . Por toda Europa, c í 
cielo es tá con muchas nubes, y Hue­
ve en Inglaterra y sur de Francia. 

Sube la p r e s ión por toda pa p e n í n s u l a 
Ibér ica , pero a ú n es tá el Cíete dubierlo 
de nubes. Ha l lovido en casi loda Es* 
pafia; m á s abundantemente en Galiciáí 

1 cinperaturas extremas en las úliim .s 
21 doras: Pen ín su l a , m á x i m a , 27 grados 
en Murcia , mín imt i , 3 grados en Avila y 
Segovia. 

En Madr id , m á x i m a , de 18 grados, m í ­
nima, de 7,1 grados. 

Tiempo probable: Cantabria y Gali­
cia, vientos de la r eg ión del sur y agua­
ceros. 

Resto do E s p a ñ a , cielo con nubes, 
t i e m ^ - a ^ í n e j o r a r . i 

E n B u r g o » 

ottsttrrftcioneB caeteontrf6j$tiSR $«] te 
titubo; 
BAROMETRO 

A las siete de la m a ñ a n a . 088,1. 
A las seis de la tarde, G88,0. 

TERMOMETRO 
Máxiüm sombra, 15,2. 
(Mínima sombra, 5,0. 

D I R E C C I O N DEI3 V I E N T O 
A las siete d« la m a ñ a n a , S. O. 
A las seis de la tarde. S. O, 

P L U V I O M E T R O 
Día $, l luvia en mi l ímet ros^ 1,3. 

acusos 
Funciones que se darán mañana m 

los distintos teatros d«S la locjilidad 
T E A T R O P R I N C I P A L 

A las siete y M e d í a y diez y media, 
«Viva la l iber tad» y «Papá Noel». 

C O L I S E O C A S T I L L A 
A las sielet y imíedia, «El caballero do 

la n o e b e í . 

Relojes de bofssIS© 
'Marcas de p r e c i s i ó n 

PALOMA, 56 {frente a la Catedrd) 
UA x - jane r̂ r̂ tfî rawiTwwwwvwW'ittittaKKj vu a?j*. w-t 

GRAN Di: S Ai .MACtMí:S 

í B U R G A L E S E S ! S i venís a M a d r i d 
m de jé i s de visitar a vuestro paisano 
de Barbadillo Herreros. 

Se envían muestras gratis 

Registro civil 
D E F U N C I O N E S 

Sor Mar ía ConeepcLón E c h e v a r r í a V i -
l l a l ena . . í l e Victirret (Pamplona^ G5 a ñ o s , 
Convento, de las Claras. 

Aurea Ortega Alvarez, do Burgos, 57 
añ,üsv La in Calvo, 14, ' [ 
N A C I M I E N T O S 

David González Cuevas, Elisa P é r e z 
de l C t ó p o ! David Lara Gi l . 

Estado del tiempo 
datado general s í saosfé i ic?? p> 3 

La borrasca del At lánt ico se aleja de 
nuestras c o s í a s , y queda al SiKbes'le tíe 
I r l amía . Quedan" sobre I tal ia las bajas 

Las misas que sa celebren maña 
na jueves, áít nueve media a doce 
de media en media hora, en la cap í - ' 
lia de la D i v i n a Pqstora s e i á n apU 
cadas por el,alma de 

E L S E Ñ O R 

DON JOSE GARCIA 

que fal leció eu Madrid el día 4 de 

Mayo de 1932 

Q E P. D. 

Su nieto O* J o s é Luis Q trcía d^ 
Mardones Izquie do e hija polít ica 

D a Domi t i l a Izquierdo 

A g r a d e c e r á n a sus amistades le ' 
tengan presente en sus oraciones y 
la a&istencia a alguna de las citadas: 
misas. 

Bu gos 3 Mayo de 933, 

HBWnlBB» 

Qniñea palabras, 60 c é n t i n m C a d i p*-
lafira m á s , 6 c é n t i m o ^ Paga Bdílafitudbow 

SB| SmptiQstdi del Timbre, a 

SÍB Kdministracíó» 

GARAGES se arriendan en la calle de 
San Julián número 10, 

AUTOMOVILES 
VENDO camión U . S. A., .buenos foíur COLOCACIONES 

ALMONEDAS 
ALMONEDA, tresillo, arca, y banco de 
pasillo, coiinedor y otros muebles. Horas 
&e cuatro a siete, Huerto del Re3r, 12. 
y 14, tercero derecha. ' 

V E N D E N S E muebles y eoebe niíüo, ha rá - dajes, dos camionetas Ford , modelo áñ-
lisbr.os, por traslaüib;, hasta d ia ocho tiguo, en mareba y un Bérl ict turismo 
Alhucemas 10, líarriacia Mi l i t a r . precio Cliatarríi . Salinas, Madr id , 7. 

ALMÜ.M-IDA de camas c a ñ e r a s y olnos SE V E N D E coche <M>rr¡s¿. 12 I I . P. 
ínueb le s . San Juan, 56, 2.Q. en buen estado, rec ién pintada, bara-

. ío. l lazón^ Alonso Mar t ínez , 12, segundo. 

M O ' Í O C l C L E T A ^ A ! c y ó n > , se ^n<le , a 
toda prueba. Razón , Corral Infantes, G, 
(de una a dos). i r . 

VEíNIM) Motobecane de pedales, toda 
prueba, m u y barata. San J u á n , K», 2.Q. 

AUTOMOVILES Peu íveo t r c inco" caballos 
2-1 plazas y Whippet ambos en pCTfeoto 
estado vendo muy baratos. I n f o r m a r á n 
Progreso. Ití. 

SE V E N D E barato, coche «Renault»^ 
ocho H . P.\ en buen uso. Informes* 
Industrias Electro Mecánicas , Vi tor ia , 14, 
bajo. 

A M B U L A N T E de loter ía , s© necesita. Ré* 
tojer ía Villanueva. 

FREGADORA inlerna. Se necesita en ei 
l i o t e i L a Vascongada. 

VENTAS 

ARRIENDOS 
A R R I E N D O cuadra, e conómica , centro 
capital, para cuatro ganados. Razón , Sa­
linas, Madr id , 7. 

CASA para veraneo, se arrienda o ven­
de en e i cercano pueblo de Buniel, pun»-
to es t ra tégico, lindante con la carretera 
tíe Val ladol id , a un kilómetro de esta­
ción fe r rocar r i l . Francisco, Mora l , en 
Fran'dovincz. 

G A R A G E S Tiirrega. Estación de encrase 
de alta p r e s i ó n para camiones, coches, 
todas comodidades. Sauz< Pastor, 26. 

SE N E C E S I T A N oficialas de modista. 
San J u á n , 63, qu in to . 

NECESITO oficiala y aprendiza pantabs-
ñ e r a . San Jua í i 42* cuarto. 

MUCHACHA, sabiendo de cocina, con 
buenos ínfoitpies, neces i táse para Ma-
tírid. Hazón. Cid, 2G tercero izquerda. • 

Ni'.CESl l A S E un opcial herrero. E n Vi? 
l l a ldenú ro . ; , 

S E A R R I E N D A N unas tierras en el ter­
mino de Los Largos y Requcjo. Para in-
fonuar, Fernán C'inzáloz, l'J. tercei-o. iz-
pu lerda. 

CAMIONETA Ovcrland. usada, se ven­
de, en Saldaila de Burgos. Para tratar, 
con Arg imiro Rodrigo. 

SE VENDE camioneta G. M . C , dos 
toneladas. Informes, Sanz Pastor, 15. 

Sh VENDE camioneta Chevrolet, seis c i ­
l indros, « i buen l i s - ) . Pisones, Vil la 
l i lena. ¡ a 

BARNIZADOR ofrc<.-ese a domici l io , pre­
cios muy e-donómicos. Plaza Vega^ 10. 
j ) r i i i ie ro . 

SE OFRECEN dos empacadores y un 
abaÜador para fáor ica de bacines, j)rác-
ticos en el 0 l ic io . Infoitñües, l l e n e r a Val-
tíecaáas. Patencia, Andliano Ar royo 

CRIADO i>ara labranza, se necesita, sa­
biendo andar con ínu las . Razón , C ipria-
no San t id r i án , Santa Clara, 2. 

' O F I C I A L herrero bien iinpueslo se no-
Gc«ita en' el taller de Amallo Mart ínez , 
en Quintanil la Somui lú . 

AMA D E CRIA,, casada, veinte añOs de 
edad, leche de ocho d ía s , o f récese para 
criar en su casa. Dir igirse a Benito Sc-
dano, en Isar. i 

PERDIDA? 
SE ruega a quien haya encontrado una 
cadena de oro y un cruc i f i jo de n á c a r , 
lo devuelva a la calle del Cid, 27, segun­
do, donde se g ra t i f i ca rá . , , 1 

VENDO camión , cuatro ruedas, una o 
dos caba l l e r í a s , seminuevo, y ejes, rue­
das, y ballestas, todos t a m a ñ o s , b a r a t í -
simo. Salinas, Madr id . 

Sh VENDE m á q u i n a de hacer gaseosas, 
en perfecto uso, dando facilidades de pa­
go. Razón , Miguel Hiera, S a s a m ó n . 

FORRAJE véndese de alfalfa, servicio a 
domic i l io y carro para una caba l l e r í a . 
Bar r io Gimeno, 9. 

VENDENSE o a r r i é n d a n s e 120 fanecas, 
juntas o en lotes, sitas en Barrios d « 
Colina, i r a t a r con Isaac Pérez , o en 
Burgos, calle Cordón , 3, pr imero. 

VENDENSE por pieza, la herramienta 
y maquinaria del taller m e c á n i r o vx: Ca­
rretera Madr id , n ú m e r o 9. 

CONTRATISTAS .Vendo muv económico 
grava y arena do río., Claudia l leras, 
frente f áb r i ca de sedas. 

TRASPASOS 
S B . T R A S P A S A negocio en ímn«jorabi©a 
condiciones por enfermedad de su da©-
fio. Informes en esta Administradla. 

'1RASPASO bar, reuniendo las condicio­
nes que exigét la Irv. Informes en el 
mismo, Pablo Iglesias, G y 8. 

PLOMO se compra .cn grandes y pequo-
ñas partidas, procodenl* de l ibar ías . In­
formes: en osla Airnviiiislración. 

FORRAJE véndese de alfalfa y paja 
de granilla, en Vi l l a to ro Franciscio del 
R í o . 

S É V E N D E coche de n iño , moderno, 
cuna, lavabo y s i l la alta de nif lo , L a í n -
Calvo, 27, 2.Q _ 

P A l A T A S , vendo dos partidas blancos 
y encarnadas, bueiuis y baratas. Pana-
dcrui de Aureliano López . 

M U E B L E S muy eoonomicos, enc^mtrarán 
en F e r n á n ( lonzúlez, 21, taller. Gran re­
baja en muebles de cocina. 

GARAGE, del F r a n c é s . Tiene bicicletas 
ba ra t í s imas^ y accesorios. Compra bici-
clrtas usadas y «e CaMübian JK^ nnevft*. 
Nct oonfiwndirsd. Vi tor ia . 13. Se pintan 
bicicletas a luegov 

C A R K E Í E K O S : véndense madera de en­
cina, pinas y radios y madera de olmo, 
seca, en condiciones. I r a t a r . en A i r 
eos de la Llana, con 1 codoro Sania 
María. i 

¡ A G H i C U L T O R ! ¿Quieres ccJmprannaqu:-

ni> exclusivo para la venta en líspapa,. 
Mamieí Rexlriguez, Calla Veinte de Febl* ' 
i-<'.. I», p r inc ipa^ Val ladoüd . 
— , - , - r r m u M.IMIMI»II m ~~M>**a' 

VARIOS 
S A C E R D O T E S . Sombreros de seda V0Í^» 
calidad superior. Gorros, bonetes .Y 
lideos.. Casa Sáiz, Somlirerevía, 4, 

S E G U R O S aocirvntes coches, vida^ trans­
portes, robo, üioendios. Manuel • 1 
Vitoria, 22 Teléfono, 634 H. 
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M E R O 
D e B u r g o s 

C e r e s i e s 

Trigo maniloba, 78 ttafoí tKB&gs, 
ídem Catalán, 72. 
1 rigo. 60 reales fanega. 
Cebada. 33. S&SP m 
'1 itones 46. \ VEQ BSEŜ 1 
Arena, 24. \ \ \ \ i 1 ¡SSK̂  :-; 
Y«ros. 48. ! •"• • 
Aíholvas. 4tí. i ' 
Esparceta. 40. 
Lentejas. 48. 
Garbanzos superiores. 80 pesefaSi 
jdem r^ulares, 60. 
ídem ¡nc^lianos, 50. 
Harina de primeara, 8 pesetas arroba. 

Herinilla, 16. 
Gomid i l^ 13. 
S a l v a d saooi «a Ireg arrobas, 6,50 

poseías. 1— 
Salvadillo, Wem 6,25, 
Patatas, arriba, 1,00 peseta, 

PAN 
Precio de tasa, 0,60 péselas kilo, 
ün ía Panificad ora Burgalesa: 
Pan de un kilo,, 0,55 pesetas. i 
Hogaza de dos kilos, 3,10. 

A D O S 
D e f a p r o v i n c i a 

BRTVÍÉSCA! x 
Ir igo rojo, 62 reales faneca. 
Centency 48. i l ' . 
Cebada, ^4. • ' : ' . i ¡ 
Muelas,; 48. ; | 
Avena4- 26. > ;. j i ; 
Harina dg primera, 24. 
jdeni de 'iefunda, 21. : j > • j { • 
Idem de tercera^ 19. g 
Patatas^ 4. ; • ; . { • 
Aeeite, 20 arroba. 
Carneros, 5 péselas kilo. I 
Cordero, 2. — 
Pieles c'c cordero, siele reales, una. 
£j c a m i » prcm-ete bueaa obsedia, pe­

ro de nada servirá si los precios no 
reaccionan, pues ú» seguir el camino 
actual, es inminente la ruina del labra­
dor. 

1 empcral. seco con calor. 
1 endencia de los precios, flojos. 
Vendedores, bástanles. ¡ . 
Existencias, bástanles, i 

LERMA , 
En el mercado del 

los siguientes precios: 

L a c r i s i s a g r a r i a 

dia 26, rigieron 

En el Mercado Cubierto 
duro* a 5 y 4,50 pesetas 

Idem blando, 1,50 y 1,75. 
Huevos, de 1,70 a 1,80 p«setas doñeení 
Gallinas. 14 a 15. 
Gallos. 7 y 8. í 
Pichones, 3,00 y 2t50 pesetas par. 
Conejos caseros, a 5 y 8. 
Patatas, encarnadlas, a 1,00 y 3,10 pcse-| 

{as «rroba. 
Idem blancas, 1,00 y 0,75. 
Manzanas, a 0a60 ; 
Coliflor, 0.80 pesetas kilo. 

En las Pescaderías del Norte 
Besugo,, 1,60 pesetas kilo. 
Merluza, 4,00. 
Píatüsáy 10. 
Pandios, 0,80. 
Pescadilla, 3,40. y 3,; 
QÜMMCL 2,00. 

I rigo, a 60 reales fanega. 
Cebada, 37. 
Avena, 23. 
Centeno, 45. ..• 
Yeros, 46. v ; ~ • 
Patatas, a 1 peseta arroba. 
Cerdos al dcslele, a 76 pesetas unfo. 
Idem medianos, a 350. { 
Cebollas, a 3,50 pesetas docena. 
Alubias, a 1,25 pesetas kilo. 
Garbanzos para siembra, a 1,25. 
Pan, a 0,60. 
Huevos, a 1,75 péselas docena. 

W m CORTE P R O N T O - ^ 

El cansancio 

y ê  
deca imien to 
f í s i c o - m o r a ! 

t ienen su 
or igen en ía 

c u y a i enfer­

medad se 

combate 

ef icazmente 

con ei 

i n s u p e r a b l e t ó n i c o - r e s t a u r a -
v dor j a r abe de 

Porsus efectos r á p i d o s y segu­
ros se recomienda p o r los 

m é d i c o s y e s t á 
a p r o b a d o por 
la Academia 
de Medic ina . 

T ó m e l o y r e c o b r a r á 
sus e n e r g í a s . 

Ds uso en fo;ío tiompo. 
Ko ss venci® £3 granel. 

m m casa y e 
íj e n c o n í r a r í n ios m á s vanadio» 

mO&m |>ara í a confeccióH de feajss 

En la sesión celebrada en egla fe-
cba i>or la Directiva de la Sociedad 
Agraria «1-aro de la Pureba^ de es!a 
ciudad, se lomaron los sigxiicnles acuer­
dos: •! ! ! ' i : : : 

Aceptar el cfrccimiealo qu:' nos ba-
ce CÍ presidente de la Sociedad Agro­
pecuaria Burgalesa de venir a dar una 
conferencia, babiéndose lijad;) al efec­
to, que dicho acto tenga lugar el dia 
15 de Mayo próximo, en eí domücilio 
social, a las tres de la lardo. 

Haber quedado enterados de la circu­
lar del Gobierno civil , publicada en el 
Boletín Oficial, de 27 deí corriente, en 
la que se dice que no entrará en vigor 
la disposición publicada en el de! dia 
(i, respecto a las bases del trabajo ru­
ral., basta que se resuelva el recursa 
que contra las mismas bay entablado. 

NOnibrar una coiw.sión in!egra;la"']),,r 
don Nemesio Labarga, don Víctor Ma» 
ñero, y don Blas Béazeua, que estudie 
y dictamine respecto ai proyecto de Ley 
de arrendamiento de fincas rústicas pu-
hlieado en la «Gacela» del 9 dé! corrien­
te, con objetiO, de acudir a la informa­
ción pública, abierta por el ministro 
dei ramo. 1 ' I 1 

Elevar instancia enérgica y rcspclucsa 
ai ministro de Agricultura, proicslando 
de ía crítica situación que se nos ha 
creado por íá falla de demanda y de­
preciación del trigo. 

Que de todos estíos acüé'édós se man­
de un extracto a cada periódico de lu 
provincia para su pübUcadión, con ei j 
ruego de cjue la instancia se publiqué ^ 
íntegra. 1 . • • 1 \ i ^ \ \ 

La directiva: Víctor Gómez, Enrique Oi-
teg'á, Sebastián Viruinbra'eí^BIás Eeazcun, 
Francisco Gómez, Dcincírlo Villanueva. 
Francisco Martínez, David del Campo, Ne­
mesio Labarga, Víctor Mañero, Felipe 
deí Val, Cecilio Villanueva, Anastasio Mo­
neo, y Martín Alo;nso. .- i | 

Excmo. señor tm'inistro de Agricultura:: 
Excmio. señor: 

La Sociedad Agraria «Faro de la Bu-1 
reba-:, en representación de los labra­
dores de este partido judicial, y sin 

temor a equivocarse inlerpretando el sen­
tir de ios de iodas las regiones afectadas 
por el pavoroso problema de la depre-
viación y escasez de " demanda de los 
trigos, en s e s i ó n ^ d e ' boy, acordó por 
unanimidad acudir a V. E. con el ¡mayor 
respeto, exponiendo: i¡ 

Que no queremos adivinar n i acba^ 
car como causas fundamentales de di­
cho problema a la pasividad e indife­
rencia del Gobierno de la República, nüá-
xime viendo tpie se presta atención y 
se dan soluciones a otros de menos im-
portancia para la economía nacional^ 
pues es indiscutible que dentro de ésta, 
es eí trigo el que .ocupa ei primer lu­
gar guardando tan íntima relación con 
ei Comercio y la Industria, que siendo 
el precio de dicho cereal, remuneradior, 
aumentaría eí consuímb tan sensiblemente 
que íá crisis verdaderamente a'anniante 
que atraviesan estos factores, de la eco­
nomía, se vería asi notablemente re­
mediada. I 1 ; i I i I i Kfej*̂ É{ 

Estimaimíos que cuantas consideracio-

e 

n e j o r q u e 

l u n c c i l 

De v e n - t a -

Unáhoja 

Plozo tloyor núinSO* 

PESETAS 

U n a r e v o l u c i ó n e n l a s r u e d a s 

p a r a c a r r o s d e t r a n s p o r t e s y 

a g r i c u l t u r a 

Pa ten te n ú m e r o 1 2 4 . 2 6 6 

. No msg ruedas efe madera. 

p J S j a s 5suesíraa n i é d a a ^ 
(^nsfruírnoa fas ruedas compTefamen-

£e metálicas, sin remaches, iornilíos EÍ 
íuercas y con bujes y llantas recambía-

s, por lo que su dfuración es inter­
minable, sm reparación alguna. 

ftedití precia 

F a e t ó n d e l u j o . 

C u p é d e p o r t i v o 

C u p é d e l u j o . 

C u p é V i c t o r i a . 

C a b r i o l e t . 

T u d o r S t a n d a r 

1 3 . 3 7 5 

1 2 . 9 7 5 

1 4 . 1 7 5 

1 4 2 7 5 

1 4 . 3 7 5 

1 2 5 7 5 

T u d o r d e l u j o . . . . 

F o r d o r S t a n d a r d 

F o r d o r d e l u j o . 

S e d á n c o n v e r t i b l e . , 

C u p é d e l u j o , a s i e n t o t r a s e r o . 

7 p l a z a s , . . . . 

1 3 . 2 7 5 

1 3 4 7 5 

1 4 . 0 7 5 

1 4 . 9 7 5 

1 4 . 4 7 5 

1 5 , 6 7 5 

O C c i I r o s 

A u m e n t a n 1 0 0 0 p e s e t a s s o b r e l o s p r e c i o s a n t e r i o r e s 

A n t e s d e c o m p r a r c o c h e , s o l i c i t e u n a d e m o s t r a c i ó n d e l a 

A G E N C I A O F I C I A L 

P I a z a a r t í n e z 

V I T O R I A 

• L e i n t e r e s a c o n o c e r l a s e x c e p c i o n a l e s c o n d i c i o n e s d e v e n t a a 

p l a z o s d e e s t e p o p u l a r c o c h e 

nes queramos nosotros hacer no es­
caparán a la perspicacia de V, E. mas 
como quiera qne cuantas fórannlas se 
han adoptado por ese Ministerio, han 
fracasado en la práctica, y leemos que 
V. E. recibe y estudia con cariflo cuanta 
tienda a cooperar para encontrar una 
solución satisfactoria y rápida, nosotros, 
los más humildes, intelectuaimenie, con 
ei atrevimiento quizá que da la igno­
rancia, vamos a tener la acaso ridicula 
pretensión de prestar esa cooperación 
a los buenos deseos de V; E., propo­
niendo una fórmula que a nuestro juicio 
podía resolver tan crítica situación, que 
es la siguienle: ' 

' lomar a los almácenislas y acapara­
dores, las existencias que tienen,, que 
han sido adquirida^ a bajos precios, con 
objeto de evitar exageradas ganancias. 

Prohibir a los almacenistas hacer nin­
guna venta directamenie a los fabrican­
tes siendo eí único lugar de contratación 
las oficinas reguladoras exislente> pn los 
Gobiernos Civiles, es decir, que los ven­
dedores harán las oierlas a las Juntas 
y los fabricantes, sus demandas a las 
misimíis. siendo éstas las únicas remi­
tentes en todos los casos para los efeo 
tos de las facturaciones. 

' ianto los pagos como los cobros han 
de realizarles también las repelidas Jun­
tas, .evitando por todos los medios (oda 
relación para cualquier operación de t r i ­
gos, entre los vendedores y fabricantes. 

Vigilar, para evitar que puedan ha­
cerse remesas por carretera siempre que 
no lleven guía de haberse hecho la ven­
ta legalmente y con marcas los sacos 
que concuerden con las guías. 

Que las ventas han de ser proporción 
nales a Jas cantidades ofrecidas. 

Que asimismo, la inolturación ha de 
ser proporcional a las •cantidades exis-
íeníes en cada región,..,y con preferen­
cia de los trigos que. se mojaron durante 
la recolección, .por ei p-eügro que corren 
de perderse. • 1- , I ',' 

Que ante la imposibilidad de seleccio­
nar por la carencia de máquinas para 
etecluar esta operación, es indispensableé 
aceptar las trigos con las semillas que 
tienenN sin olvidar el valor de éstas pa­
ra piensos»; así, pues, deberán fijarse 
dos precios, uno para los trigos, cpmr 
pielamente limpios, que será el de la 
tasa, con eí margen que s« estipula parí) 
los almacenistas, y otro, el de los tri­
gos con semillas, de los que habrá de 
deducirse el valor del lauto por ciento 
de ¿stasN aumentando, el que tengan comb 
piensos, que hoy es superior a 20 pese­
tas ei quintal métrico. 

Cuando un productor proponga al al­
macenista la adquisición de trigos que; 
éste ¡considere tiene un tanto por cien-, 
lo de semillas superior al que se tuvo' 
en cuenta para fijar el precio dé estás 
clases^ noj debe de ninguna manera ni 
a ningún precio aceptarlo, seílal-ándoí.e 
fuertes multas para ambos en el caso! 
de que ía operación se realizase sin la | 
intervención del alcalde y un labrador 
miembro de la Junta Local, únicos ar­
bitros para fijar la depreciación que co-! 
rresponda. 1 • 1 ; : i 

En eí Ministerio se Sebera tener en 
todos momentos" conocimiento exacto de 
las existencias que quedan en cada co­
marca, ventas qué se realizan, calidades,-
etc., con objeto, de que presida siempre 
la más recta y estricta equidad y justi­
cia, sin que haya por qué temer per­
niciosas ingerencias ,e influencias. 

Que a nosotros han llegado noticias 
de que entran grandes cantidades de t r i ­
go exótico desfigurado como Manioc, 
piensos^ etc.v lo que a todo trance dehe 
evitarse. ! i «• I : 

Que en tanto que haya piensos nació" 
nales, no se debe consentir la entrada 
de exóticos, porque ello contrihuye a 
la baja del trigo. 

Que si por añadidura a los riesgos 
que corremos con los elementos d. la 
naturaleza, heladas, pedriscos, etc., se 
nos imponen gravámenes como el del re­
tiro obrero, seguros ce accidentes, etcé­
tera, ios que seríamos los primeros en 
reconocer como casos de justicia si ei 
precio deí trigo fuese remuneradior, y 
!>e nos obliga a cumplirles sin atender 
nuestras súplicas, nos veremos previ-
satíos a crear serias dificultades, que. 
habíamos de ser los primeros en lamen­
tar, por vernos (Obligados a restringir 
la producción con gravo detrimento de 
la economía nacional, enlendiendo que 
antes de llegar a tal extremo, íes un 
deber dé ciudadano, advertir lea!m'cnte 
eí amblen le que se está incubando, ago­
tada la resignación caracleríslic'i de nues­
tra humilde clase. ' > 

Es cuanto; a grandes rasgos se nos 
ocurre, sin la petulancia de considerarnos 
capaces de haber dado con la fórmula 
que puedxi conjurar osla crisis, y sola­
mente que si hija de la casualidad 'liemos 
concebido alguna idea aproAechable, po­
nerla a disposición de quien con mejor 
criterio: y mayor autoridad ha de dar 
las disposiciones pertineníes a este Ciaso. 

Confiados esperamos qué V. E. ha­
ciéndose eco de tan justas quejas, acu­
dirá solícito a remediar ta grave situa­
ción, por bien de la gran familia agra­
ria y obrera, del comercio, de la Indus­
tria y del Régimen. i i ' i i 

Viva V. E. muchos años, 
Briviesca, a 20 de Abril de 1033.-- Ki 

presidente» Víctor Gómez. 

Si queréis destruir radicalmente el 
ARAÑUELO en ciruelos y manzanos, fa 
i ULGUILLA en la vid y remolacha 
y toda clase de ORUGAS en vuestras 
plantaciones, no .tenéis..,más,.,,.que ,dar. 
una pulverización cen ARSENIOL. Su 
mayor garantía es la infinidad de agri­
cultores que le han empleado con éxi­
to. Depósito gencraf, B. SERRANO, 
farmacéutico y agricultor, Logroño. Ven­
ta en Burgos: Droguería de Viuda de 
J.' Martínez, Plaza Mayor, 45. , \ 

neumáticos, vulcanización cíe cubier­
tas, y cámaras. 1 , ; 

| f • 
I M ^ SÍ. 

C E R V E Z A 

d e p o s i t a r i o en Burgos : l O ' B ^ ^ t O P < ^ i ^ C Í O & 

A6Rft9A8LE A TODOS LOS PAUDAO 

En una mesa distisguida no puede 
servirse una simple naranjada. 

Ofrezca a sus amibos Orange-CRUSH 
hecho exclusivamente a base de 
puro jug-o de naranjas exprimidas. 

Pureza, d e l e i t e y satisfácción, 
todo ello se encuentra en una 
botella de 

• 

Cuidadu con las imitaciones. 
Nuestra botella patentada 

lleva orrabado el nombre Orauge-CRUSH 



EL CINE ÜE MODA „ Mtíñana ¡üevef ^ ^ 
(TEATRO PRINCIPAL) D í a d e M o d a 

A las 7' 30, s e s i ó n ar i s tocrá t i ca - Noche, a las 10*30, popular 
lColosal programa FUMOFONO! 

j Y í v a l a l i b e r i a d l 

Es un film RENE CIAIR 

Complemento ^ P A P A N O E L 
Dibujo totalmente en coloies - El é x i t o verdadero del a ñ o 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Seguros de accidentes del trabajo 
La nueva Ley de Accidentes del Trabajo, prescribe que todos los patro 

nos deberán tener asegurados a sus obreros, empleados, etc.,^ contra los ríes-; 
gós de accidentes del trabajo. Obligatoriamente, la incapacidad permanente 
y la ínuerte. 

A s e g ú r e s e u s t e d e n l a " C a j a d e P r e v i s i ó n y S o c o r r o " 

Subdireccion de B U R G O S : M A N U E L P A Y N O 

V i t o r i a , 2 2 y 2 4 - - T e l é f o n o 2 8 6 - R 

Pronto M P A 
- O ¡¡Herniados!! DOMINGO ^mmm H 1 ^ 0 ^ ^ m B M -

Grandioso festival do JOTA ARAGONESA ^ 
. ¿ j s j i i . i i Gabine te o r t o p é d i c o , con tallei 

Rondalla completa • Afomades « n t . d o r . » - Grandes por.,as de ba.'e „ r „ . . . . , 

y bien conocido o r t o p é d i c o 

Muero casa e n confeccionas pora 

Pina l a j w , « . LalB-CilTo, « j l i - S u c m a l ' 

, soñora y niñc* 

m 

m i A D I E G Q (Bi i r^Mj 

9e construye y arregla toda dase (St 
aparatos ortopédicos. Ultimos modelos 
ec piernas y brazos artiíiciales. Apa­
ratos para corregir piernas y pies tor­
cidos. Corsés ortopédicos para ef mal 
¡de Pott y derivaciones de ía columna 
vcrtebraf. Plantillas para pies pía/ios. 
Toda cíase de fajas contra 1̂  obesidad, 
riñon flotante, cíescenso de estómago, 
eventracioaes y,, snedícale» para eaá^ 

L O S 

MiérétKí 3 de Maye de 1933 H 

C O L I S E O C A S T I L L A 
( E L C I N E M A S E L E C T O ) 

Muy en breve 

os luartirizan 

M A Ñ A N A , M I E R C O L E S 

A las siete y a las diez y media 

Proyección de la gran superproducción 

«Fox», totalmente HABLADA EN ES­

PAÑOL 

El caballero de la noclie 
Creación de José Mojica 

Novela de aventuras imaginarias 
del célebre bandolero Dick Turpin, 
lujosamente presentada 

—o— 
P R E C I O S 

B U T A C A : d e Ja I a f i l a a l a 

9 . a , O 'SO p e s e t a s . 

B U T A C A : d e l a 1 0 . a e n a J e -

l a m e , 0 ' 6 0 p e s e t a s . 

B U T A C A d e p r e f e r e n c i a . 0 7 0 

En cada puerto un amor 
Movido y sensacional drama délos 

mare;, totalmsnte hablado en cas­
tellano. 

Intérpretes: 

José Crespo 

Conchita Montenegro 

Juan de Landa 

la obra cumbre de la temporada 

Primavera en otofio 
Por Catalina Barcena 

HABLADA EN ESPAÑOL 

ósínatruídog eapecialmentc para 
caso, garantizando la absoluta coote» 
d ó a de la hernia. 

Máquina de coser y bordar, 8 gabetaa, a 
490 peaetas 

Máqulnai de coser y bordar, a 250, 275,300 
y 325 pesetas 

Enseñanza del corte de ropa blanca al compra-
dor de una máquina 

• E N B U R G O S estará dicho esp-ecialíe-
1 ta el día 1 v 15 de cada mes, en el 
I H O T E L UNIVERSAL, desde las diez 

die Ta mañana hasta; las cuatro de ía 
^ , . . farde, donde facilitará gratuitamente y 
Camisas sport, blanco, era- con smno toda cIase ¿e consultas 
. . ^ . y explicaciones que se le pidan, do y colorea, para caballero sJ Á ,. ..n , ¿n « • K , ¡No contundirse! E l día prioüenH y 
y jovencitos, a 4, 5, 6, 7 t i 15 de cada mes, ea el 

8 y 10 peseta». H O T E L U N I V E R S A L 

v^fPero. a los 18 años 
C l a r i t a e s t a b a 

\ ¿ ( A siempre rodeada 
| | |c ie a d m i r a d o r e s j j ^ ^ 

Clar i ta y Pepi ta se 
p a r e c í a n como dos 
gotas d e a g u a 

Un día Pepita descubrió 
el obscuro secreto de 

Clarita 
f 

EntantoquePepi 
? ü í a 'os coníemPja 

^7, . í9 ba con envidia 

D e s a p a r e c e n en 3 minutos 
S i n dolor > S i n cortar 

S i n c á u s t i c o s 
No corte los callos exponiéndose a 

infectar la sangre, cuando de una ma­
nera rápida, sencilla y sin dolar, pre­
cie verse libre hasta de los más rebel­
des. Basta simplemente bañarlos en 
agua en ía que se haya echado un pu­
ñado de Saltratos Ródell. Estas sales, 
nitamentc medicamentosas, penetran 
hasta las raíces de los callos hacientíia 
que desaparezca el ¡dolor instantánea­
mente y se reblandecen ' de tal forma, I 
que es sumamente fácil árrancaríos Con I 
los dedos hasta la raíz. E l oxígeno que ; 
despide este lechoso y saltratado baño, 
calma üos pies -doloridos, cansados o ] 
ardientes. También cura los juanetes. 
La hinchazón desaparece a tal punto, : 
que los zapatos que antes resultaban 
estrechos pueden calzarse con toda co­
modidad y el anidar es entonces un 
pl.'icer. Pida hoy mismo a su farma­
céutico, Saltratos Rodell. Se recc-mien-
dan y venden a un precio módico en 
todas las Farmacias, Droguerías, Per­
fumerías y Centros de Específicos. 

G R A N F A B R I C A 

I Í K > X O S r a y a d o s 

•i. • 9 

c a j a s d e c a f t ó n 

P a r a H a b a n a C o l ó n , P a n a m á , L a L iber tad , P a i t a , 
C a l l a o , Mol iendo, Aric í í , Iquique, T o c o p i l l a , Antofagas -
ta y V a l p a r a í s o , s a l d r á de Santander el 

V a p o r « O R D U Ñ A » , el 14 de M a y o . 
.Motonave « R E I N A D E L P A C I F I C O » , 25 de J u n i o . 
V a p o r « O R C O M A * , 6 de Agos to . 

A d m i t e n pasaje de lujo, pr imera , segunda y tercera 
clase y carga . 

se a sus agentes] 
I 0 s i e r r e c 

Bombas ! 

pardVíííOHücettt 
ptdéVdíJogssielli 0 m D e y t s | 
M A R R O D A N ^ « q u i n a r i © / | 

R E Z O L A » d e 
al 

Pidan presnpaestos gratis y ¿¡hija la ea ír s^eBd' iBda s 

Z 0 1 A , %. L - A p e r t a d o %• 

mbctíbum a U emociOHante novela, orig¿nál de Luis de Valj t»tKjia& 

reüacido volumen, y eí precio ú t ct 
cío opción cada suscriptor a un hermo 
ditereníes que sin abonar cantidad al 

¿sjar ía obra A todo «uscmi™* «f> 

Castro, o jjesetab. 
E L E Y D E L DIVORCIO, por KK, *** 
asses Vidal, dos toniios, pesetas R 

V. García Martí, 4 pesetas 

CIAf. Y^MUNDANBíf ^ v . m 

L a i n - C a i v o , 12. - B u r g o s 

I 
m 

& 

El Secreto de Clarita era la "ESPUMA 0E- CREMA" 
Con la cual puede VcL bailar toda la noche en un 
salón caldeado—jugar a l tenis toda la tarde — y 
conservar la tez tan fresca c ó m o al empezar. No 
br i l lo en la nariz; no rostros relucientes y gra­
sicntos; no necesidad ponerse constantemente pol­
vos. En los Polvos Tokalon la Espuma de Grema 
está científicamente mezclada con los Polvos aeri­
ficados m á s finos según un procedimiento paten­
tado. Gracias a esto, los PolvosTokalon no solo se 
mantienen fijos cuatro veces m á s tiempo que los 
demás , sino que. a d e m á s , procuran a la tez una 
belleza incomparable, admirada por los hombres 
y envidiada por las mujeres. Los compactos To­
kalon contienen ahora la famosa espuma de cre­
ma. Los Polvos y el colorete son ambos sumamen­
te adherentes. Algo nuevo, diferente y mejor. 

'Jbros dfC hojas cambiables nymte 
de todas cias&s 

I N C Ü ^ O E R N A i C l O N f S 

r tCüo oompone tíe an tomo de 
cuaderno es de 15 céntimos, tenien 

so regaló, escogido de entre los 57 
m a a por exceso, se entregan ai ferm 

f̂regará un boletín de garantía. 
VIDAS F E R T I L E S , por Crístóba) 
COMENTARIOS A LW VÍGENT 

«&^os A. Vidaí y Moya y Federico Or 
UNA PUNTA D E EUROPA, por 
E L COMUNISMO, por Concha P 
C A R A C T E R E S D E I J l VIDA SO 

•Wfcíií, 4 pesetas. 
LA M A D R E E N F E R M E R A , por j . Uarrkío Lestache, 5 peseta» 
LA BARBARIE ORGANIZADA, por Fermín Galán, 5 pesetas. 
E L C O N T R A T O D E TRABAJO, E L C O N T R A T O D E APRENDIZAIfc 

jÜÍCIO D E D E S P I D O E N LOS JURADOS MIXTOS, por eí abogado te 
M a e i Pérez Loí>o. (£1 'último, 4 pesetas, y ios otros, "2). 

Servimos a reembolso :-: Necesitamos corresponsales :-: Pida caMfogío 

E D T T O R Í A L C A S T R O S . A . - C a r a b a n c h e l B a j o (Madrid) 

LXI>0¿ICIO/1 TALLf.i\t w 
noRioA 2o ftoaiaA 4Í 

T 

Coastruídos con maderas de 1.a clase 
V e n t o s a í c o n t o d o y o p l o z o s 

Sucursal en 
AVANCE 

F o l l e t ó n d e l D I A R I O DE BURGOS (376^ 

Mforizada su publicación por Editorial Castro, S, A. , de Caraber.chel Bajo (Madrid). 

E L G R A N T I R A N O 

( S e c r e t o s d e F e l i p e 

veiderTaS; pues" para nada las necesi­
tan si se establecen en Madrid-

— E s verdad. 
—Pues es cuanto puedo decires. 
Por algunos minutes guardó silencio 

Andrés. 
Su imaginación fecundh empezó a 

trabajar. 
Al fin dijo: 
—Lo siento. 
i—Algún cTía vendrá don Lucas o su 

Criado, puesto que aquí están las mu­
jas. ' / '"x i 

—Debe suceder así, 
—Entonces le preguntaré y si que­

réis dejar esa carta, se la entregare. 
—No íme atrevo a dejarla sin urJen 

expresa de mi señor. 
-^Podéis volver. 
«r-Eao será lo m'.ís acertad'cf. 

Nada « á s w & í o deciros. k 
i —Üraoias, feuMi kaw'Wc. 

Andrés salió de la posada. ' 
i Inmediatamente fué a "la vivienda del 
ex capitán. 

i Allí se encontraban don Juan y Al­
berto. 

E l criado Ies dio cuenta del resul­
tado de sus investigaciones, 

j —¡Los encentraremos!—exclamó cn-
; tusíasmad'o Daniel. 
' —Pero ahora necesitamos más disi­
mulo que nunca y he trazado ¿m plan. 

1 —Explíca/e. 
I —Yo tendré que salir de Madrid den 
tro de cuatro días, pues no quiero que 
mi señor vaya sólo al Escorial. 

1 —Pero nosotros nos quedamos—di­
jo Salvatierra. 

| —Por eso vos iréis a la posada, Üi-
ciendo que no estáis bien en La fque 

(«Kora os encontráis y «IIf os a'o;iivo-
«la^éis M uaa ha%it«cié« écsáz la «[tic 

os sea posible observar a cuantas per­
sonas entren. | ^ 

—Comprendió. 
—Conocéis demasiado bien al criado. 
- S í . ' 
—Ansalmo o su señor han !de ir al­

gún (fía para disponer de las muías. 
— Y a cualquiera de ellos me pre­

sentaré, y como soy un amigo-.. f 
—No cometeréis semejante torpeza, 

pues ya sabéis .que el Viejo ruin (dfes-
confía de nosotros tanto como del se-, 
ñor Baltasar. { 

I —Tienes razón. 
I — E n vez de presentaros, lo segui­
réis con disimulo y adoptando todas 
las precauciones imaginables, 

i, —¡Vive el Cielo!... i : 
i —V así sabréis dónde habitan, 
j —V cuanoo lo sepamos... 
' —Haremos lo que convenga. 

—Andrés, si aquí estuviese el se­
ñor Baltasar te daría un abrazo. 

—Algo hemos conseguido— repuso 
Andrés—; pero aún falta mucho que 
hacer., y Dios sabe los obstáculos que 
encontraremos. f 

—Los venceremos todos... 
—Don Lucas es muy previsor, muy 

cauto y ha dSaüo pruebas de Ser ^nás 
astuto que nosotros. 

— ¡Fuego de Satanás!... Caída vez 
que recuerdo que de nosotros se burló 
en Avila... 

—V" es posible que aún" se burle 
otras vece». • ( v 

—N» 'cftgas es», Andrés, n» ! • di­

gas, porque la sangre se 'me sube d la 
cabeza y soy capaz... 

—Tened caima, pues solo así conse­
guiremos desquitarnos. 

—Reírse de raí un hombre como esc... 
—Esperad hasta que llegue el día 

en que a nosotros nos toque reir. 
i, —¿En qué posada están las muías? 
• — E n una que hay muy cerca de esta 
casa y precisamente por estar cerca 
la dejé para la última. 

—¿Dónde? 
—En laa Cava Baja... 

», —Ahora mismo iré. 
I —Allí os aposentaréis y por la no­
che podréis venir a ver a vuestna hija 

i y vuestros amigos. Yo no iré porque ya 
, el posadero tne conoce y le llamaría 

la atención la circunstancia de estar 
' yo en relaciones con el hidalgo que en 

su casa se aposenta tan de reoente. 
—Harás lo que bien te parezca. 
—Casi convendría que montaséis a 

caballo y os presentaseis como quien 
acaba de llegar de Madrid. 

—Bien me parece ese plan. 
' —Pues hacedlp. 

Daniei'' no quiso detenerse, aunque 
no era pr- bable que aquel día fuese 
Anelmo a la posada. 

Despidióse de su hija / de sus 

A la calle de Segovla ce encaminó. 
Poco después cabalgaba y antes de 

díe« minutos entró en la p6¿«d« cu­
yas señas le había da'do Andrés. 

Acudió el posadero haciendo profun­
das reverencias. 

—Mi caballo a Ta cuadra—le dijo el 
ex capitán— y cuidadlo como a mi 
misma persona. . , 

—No tendréis queja, 
i —Necesito un aposento-

—Hay varios a vuestra disposición. 
—Me alegro, parque soy muy capri­

choso, y así elegiré. 
E l huésped llamó a su criado para 

que se encargase de la cabalgadura.) i 
Salvatierra miró a todos lados y I 

dijo: 
—No tme agrada subir escaleras, y 

| si por aquí hubiese habitación... 
j —Dos; pero una no os agradará por-
^ que apenas tiene luz... Mirad,. aquella 
. al otro lado del patio. 

—r'.V la ctra? 
I —Esa es la puerta, y tiene además 
una ventana pequeña... Aquella que da 
ai'zaguán y otra con reja a la calle. 

, — L a veremos. 
I • —Os advierto leaímcníe que en esa 

habitación puede molestaros el ruido, 
porque como está a la emraon, y mu­
chas veces se reúnen en el zaguán y en 

^el patio arrieros y viajeros pobres, y en 
tran y salen las caballerías y los ca­
rros... 

j —Me agrada el ruido. 
—Entonces... 
—No he nacido para vivir ch el si-

lencu), p.M-que me aburre, 
i —Pero a Jas horas de ciormir... i 

—Estoy acostumbrado a dormir CM 
los campamentos. 

—Eso es otra cosa. 
— ¡Truenos y rayos!... Abrid la puer 

ta de esa habitación, que empieza a 
glistarme antes de verla..., \ 

Obedeció el posadero. 
La habitación no tenía condiciones 

de verdadera oom'..dIicuJ; pero si la 
gran ventaja de que desde allí po'día 
verse a cuantas personas entrasen cu 
la posada. 

—Aquí me quedaré—dijo Salvatierra. 
—Si habéis de comer en mi casa..., í 
—Sí. 
—Vos fine diréis lo que os agracf* 

más. 
—Tpdo me gusta con tai tíe que 

sea bueno. 
—Mi despensa está siempre bien pro 

vista y lo que no tengo lo busco, por­
que mí obligación es servir a los que 
honran mi casa. 

—¿Tenéis buen vino." 
—No se bebe mas puro en todo 

Madrid. 
—Me alegro, porque asi no tendré 

que tomarme la molestia de rcnipe1"03 
una costilla. 

—Señor hidalgo... 
, —¿Sois curioso? 
; —No tengo esa debilidad. -

—Mejor para vos, porque así os W 
braréis de un serio disgusto. 

—A Dios gracias mi honradez... • , 
\ - Soy muy dcscontcntadjiío- . ^ ' 

— No importa. , ^ 
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